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mrnm sotas 
A s y l o do B o m P a s t o r 

Ora ainda bom quo podemos regis-
ta r nesto diário da vida paulista mais 
um coraiuottimonto levado a offeito 
pela iniciativa espontanea da nossa 
melhor sociedado, cujos Bontimentos 
philantropicos a ninguém ó dado pór 
em duvida. 

A croaçao do Asylo do Bom Pastor 
nao é mais uma simples tontativa do 
resultado incorto: ú ou sorá dentro 

ponco tempo um facto consuma-

foi acompanhada do um podido pa ia 
abrirmos om nosso oserlptorio uma 
subscrlpçao om bonoftclo das obras e 
Instullaçao do Asylo. 

Faacinol o com multo gosto o sup-
pllcamos dos eonllraontos humanitár ios 
do» leitores d 'O Commercio dc São 
Paulo uma osmola para o A s n . o DO 
B O M PASTOR. 

X 
E' com o mais slncoro júbilo 

publicamos a seguinte car ta : 
que 

«Sr. redactor d 'O Comnwcio de São 
Paulo. No numero do hoje de Beu 
conceituado jornal, sob a opigrapho 
«Pequenas Notas», oxpendeu v. acer-
tados concoitos sobro a miséria que 
so vai alastrando do modo espantoso 
na bella e opulenta capital do B. Pau-
lo o, a proposito, escrovou v:—«Pro-
jectou-se, nao ha muito tempo, a croa-
çao do Asylo do Bom Pastor. Nâo sa-
bemos so a idóa irá por ávanto, mas, 
cm todo o caso, um asylo só nao 
basta». 

Sobro o assumpto pedimos vénia 
para informar a v. quo as obras do 
Asylo do Bom Pastor, no Ypiranga, 
estão muito adiantadas. Foram como-
çadas cm Uns do agosto do anno pró-
ximo lindo o j á todo o corpo central 
do magest080 odiHcio, tendo 25 me 
tro8 do comprimento o composto de 
dois andares, devo Bcr coborto ainda 
no corrento mez, bem como a capolla. 
Só esta par te do edifício poderá abri-
gar duzentos pessoas. 

E' bom provável, so nao osmorocor 
a caridado publica, quo seja inaugu-
rado o cdiflclo em Uns do corronte 
anno. 

E' dividido cm duas secções com-
pletamonto distlnctas, uma para reco 
ber moças orphana quo so deBtinarao 
a trabalhos domésticos o quo só sa 
liirâo do Asylo como creadas do ser-
vir o confiadas, mediante contract), a 
famílias do honestidade comprovada, 
outra para acolher mulheres arrepen-
didas, quo alli encontrarão honesto 
conforto o educação moral, contiibuin 
do com trabalhos manuaes para a 
manutenção do eetabi loclmcnto. 

Como v. sabe. a fundação do Asylo 
I do Bom Pastor ó dovida, entro nós, 

a distinetas senhoras paulistas, tanto 
da capital como das cidades do inte-
rior ; ii uma instituição quo tem por 
objocto essencial elevar a ranlhor na 
Boclcdade, evitai do, tanto quanto pos 
sivol, quo se ja lançada ou permaneça 
no lódo da prostituição. 

Para essa obra do tao puro c.brls-
tlanismo, tomos fó quo nfto faltai ao 
colloboradorea espontâneos. O cloro 
tem auxiliado muito as distinetas com 
missões do senhoras, o nao só nas 
parcchias do interior desto Estado.coino 
nas dos Estados do Minas o Paraná, pou 
cos tôm Bido os vigários quo tOm dei-
xado do concorrer com o seu obuio 
para o Asylo do Bom Pastor. 

Mais ta ido sei ao publicados os no-
mes do todos os bomfoitoros do Asylo, 
quer eccleslastlcos, quor seculares. 

Rogo-lho, s r . redactor, quo roo por 
mltta guardar o nnonymo, Bubscro 
vendo mo— Uma irmã do Asylo» 

E ' i n t u i t i v a a m i s c S o r c g o n c r a d n r a 
e m o r a l dessa f u t u r a casa d o Carida-
d e , c u j a d l r c c t o r i a j á e s t á c o n s t i t u í d a 
d a B c g u i n t o f ô r m a : 

Conselheiro Joaquim Pedro Viliaça 
presidente. 

General Couto do Magalhães, vice 
presidento. 

Mnjor Domingos Scrtoi lo. 
João Antônio do Sá, societário. 
Dr. Poif l i io do Aguiar, procurador, 
l ) r . Luiz Pueci, engenheiro. 
Dr . Jotto Pinto Gonçalves. 
Padro Josó do Almoida e Silva, tho 

SBourelro. 

A coiumise&o protoctora pormanon 
to compõi-ao das exmas. sras . : 

D . Vorldiana Prado . 
Condossa de S. Joaquim. 
D. Claudlna Paiva do Azovedo. 
1). Sophla do Barros . 
D. Maria Auialiu Piuto Gonçalves 
A carta quo acima reproduzimos 

Vlctlmado pola fubro amarolla, fal-
loceu no Rio o cônsul geral da ItalIa 
no Brasil. 

O cavalheiro Agostinho Carpanl, 
quo assim BO chamava, fóra cônsul 
no sul o no norto da África, ro-
sidlro om Captown o em Alexandria, 
mas só no Rio do Janeiro, a postl-
lpnclal, encontrou a morte . 

Sorá um dia saneada a nossa capi-
tal fodoral ? 

Foi anetorisada a Suporlntondoncla 
do Obras Publicas a acceltar a propos-
ta feita por Azovodo Buono & Comp., 
pa ra o fornocimonto do 1.000 barricas 
do clmonto Alsen, do 180 kiios cada 
uma , o quo so destinam ás obras de 
aguas e exgottoB em oxocuçao nosta 
capi ta l . 

NOTAS DE UM ESTROINA 
Roapp&recou, no Minerva, o Fur ta-

do Coelho. N&o digo o velho Furtado, 
porquo cllo ó tao susceptível quo po-
doria flear mal commlgo. 

Fiquoi triste, confesso. Ver n m a r -
t is ta dostes obrigado a exhibir so por 
ossas cidades do intorior, na idado 
dello o depois do tao glorioso passado, 
para poder viver, ó na verdade um 
espcctaculo quo suggero amargas ro-
llexOes a quem, como ou, o viu no 
apogou do talonto. 

Furtado Coelho ! Quantas recorda-
ções nao evoca esto nome! Quo epo-
cha brilhante do nosso theatro repre-
sen ta cllo I E ao comparal-a com a 
dosses felizes tompos, quão docadente e 
mesquinha nos apparcco a ar to dra-
matica de iiojo no nosso paiz I 

Quando o Furtado ora omprezario 
do theatio S. Luiz, do Rio, agora 
transformado om casa do bilharos (nic 
transit gloria mtuult I), os homens 
mais notáveis do jornalismo, da polí-
tica o das artos, encontravam-se, nos 
iutorvallos, nos bastidores, o t r avava -

entao brilhante palestra, entrome-
iada do bons dictos o anoedotas pi-
cantes. 

Nessa opocha pouco mais ou monos, 
roinava no theat io S. Pedro o trlum-
virato Cyriaco do Cardoso Garr ido e 
Valto,—triumvirato do espirito o do 
inolvidaveis pilhérias. 

O Cyriaco, esse, era inexgottavel o 
andai a sempro a pregar peças a torto 
o a direito. Quom o vlsso, gravo o 
corrocto, regor a orchestra, de casa-
ca preta o luvas brancas (quanto di-
nheiro gastou em luvas !), nunca ha-
via do suppór quo na vida privada 
era um patusco como tenho conheci-
do poucos. 

Uma noite, representava so nao me 
lembra qiais quo dramalhao pantafa-
çudo. Em um camaroto proximo ao 
palco, havia uma familia inteira, pai, 
mai, avô, avó, filhos o filhas : um ver 
dadoiro painel das almas I Como fazia 
muito calor, tinham aborto a por ta e 
t irado todos as botinas. 

Passa o Cyriaco com o Garrido, e 
dá com as botinas onflioiradas j u n t o 
da porta. Abaixa so com prostoza apa-
nha-as o corro a oseondol-as, omquan-
to a família, pai, mai, avó, avó, filho» 

ltlhas, seguia avidamente as poripo-
cias do drama, amaldiçoando o ty-
ranno o compadecendo BO da victl-
ma innocente. 

Acaba o acto. A familia, que quer 
ir refroscar-se, vai para calçar-so, e 
nao dá com ns botinas. Procuram to-
dos pelos cantos do camaroto, debai-
xo das cadeiras: nada do botinas. 

O Cyrlano approxima-so en tão e, 
gravemente, intorpolia o p«4:-

—O senhor talvez nao saiba quo 
aqui ó prohibldo andar descalço. Quei-
ra, portanto, calçar as botinas, bom 
como os quo o acompanham. 

—Mas ó quo nos roubaram o calça-
do 1 respondo o pai, attouito. 

- R o u b a r a m - l h o o calçado, no niou 
thoa t ro? Mas nao pódo se r ! K' um» 
pouca vergonha) Precisamos inconli-
nenti dar queixa ao subdelcgado. Isto 
nao so a t u r a i Vonham. . . venham. 

E eis toda u familia, descalça, a t raz 
do meu Cyriaco, quo a lova atravoz 
dos cori odores, dianto do publico ad 
mirado, á presonça do subdolegado. 

—Acabam do roubar a esta excol-
lonto familia, diz cllo à auetoridado, 

seu calçado. Dovo comprehendor 
que, para o bom nomo do meu thoa-
tro, 60 torna indispensável descobrir as 
botinas, som quo falto um só p a r . 
Peço-lhe, portanto, quo mo acompanhe 
nesta busca. 

—Tom toda a razSo, respondo a 
auetoridado. 

E lá vai o subdelcgado, aoompanha 
do pola familia soinpro descalça, a t raz 
do Cyriaco, quo sóbo escadas, desce 
escadas, procura aqui, procura acolá, 
o nada do BO encontrarem as botinas. 

Afinal, quando viu quo a pilhéria li-
nha durado bastante, o <"yrlaco dii i 
go-Be p'.ira uma d j s talhas que então 
havia naquellas especics do nichos dos 
corredores do thoatro S. Pedro, o dian-
te do subdelegado tonto o da família 
em transes, t i ra do doutro as tâo pro 
curadas botina*, todas alagadas. 

Nunca mo ri tanto como nossa noi-
to 1 

O thoatro 8. Pedro portoncia nessa 
ópoca a um banco, cujo procurador 
ora um tal Alvares, hojo morto. Esse 
Muárex, como lho chamavam o Cy 
ri a ro o Garrido, tinha a mania de fa-
7,ot dramas em verso; mas os seus 
alexandrinos, cm vez do dozo syl la-
bas, tinham dozo palavras, o quo lhe» 
dava um coroprimonto enorme. 

Pa ra a inauguraç&o da es t rada do 
forro do Macahó o Campos, eompoze-
ra cllo um extonso poema, mais ex-
tonso do quo a própria estrada do for-
ro I ainda mo lembra quo o primeiro 
verso dizia ass im: 

Ouve esse canto do afim sublime da es' 
irada de ferro de Macahíe Campos. 

E lato tudo constituis nm só verto. 
Imaginom o comprimento do» outro* I 

Ai 1 quo bollos tempo» volu evocar 
o Furtado I 

V A L D E V I K O S . 

M e r c a d o v e l h o 
E' tao acanhado o roclnto daquolla 

praça para oontor os vondllhOos que 
slll so estabeleceram, quo os compra-
dores mal t f tn ospaço para transitar 
por entro as barraqulnhas das horta-
lloolras o dos vondudores do fruetas e 
do legumes, os enormes montões do 
melancias, os jucás do avo; e de quol-
jos, a amalgama confusa dos diver-
sos representantes do reino animal o 
do vegetal. 

A limpeza, por molhor vontade que 
assisti ao administrador do mercado, 
nao pôde absolutamcnto mantor-so no 
melo daquollo labyrinto doaordonado. 

Falou so om augmeutar o feio mos-
trengo com o ospaço contido outro o 
muro da faco superior o a antiga co-
cholra da Viaçao. U-jao ospaço é con-
stituído por uma rua som transito o 
som utilidado. 

Falou-so nisso, mas como a reaii-
saçao do projecto dependia da Inteu-
donoia Municipal, ficou adiada para 
as calendas gregas. 

Q» forasteiros (ovltamos o empre-
palavra touristes, porquo somos 
s a francesismos) costumam vi-

sitar os morcados das cidados que 
percorrem, oom o natural Intoresso do 
conhecer os produetos horticulss o 
outros congenoros da respectiva r e -
gião. 

Aqui hao do formar uma bolla Idéa 
do sonso pratico o da ccmpotoncia 
profissional da engenharia da Munici-
palidade 1 O morcado da Varzoa ó o 
quo labomos: um recinto aportado 
entro volhos muros o semeado do ri-
dículas barraquinhas, dispostas sem 
ordem, tudo misturado, aves o fruetas, 
peixe o lacticinios, legumes o salsl-
charia! O da ladeira do S. João, aca-
nhado, sem luz o som ar, 6 uma es-
tufa caricata, onda ninguém pódo en-
trar nos dias do calor som sontlr a 
sensação do ostar dentro do nm fór-

Alúm disso, nao chega para con-
ter uma centena do pessoas. O do 
largo do Riachuelo, morcado do car-
nos ou coisa quo o valha, nao passa 
do nm mesquinho barracão occupando 
uma ároa do 150 metros quadrados, 
no máximo. 

Quanto aos preços o á qualidade de 
cortos sonoros expostos ú ronda nos 
morcados, foram tanto alóm do razoa-
voi, quo nao sabomoa explicar como 
vivem as familias pobres nom conse-
guimos comprehondcr era quo consis-
to a fiscalização quo a Municipalizado 
tem obrigação do oxorcor parapromu-
nir os seus municipcs contra a espe-
culação torpo dos vendilhões. 

Por curiosidado, porguntámos, no 
domingo o no Mercado Velho, o pre-
ço do uma alfaco, quo por signal BO 
nao rocommondava nom pelo tamanho 
nom pola frescura: 400 róis. Umas pôras 
ranhiticas, quasl todas põdros ou bi-
chadas, 41000 a dúzia. 

VÚBM uns ovos do má apparoncla, 
a casca osourao luzi l la Eram volhos o 
haviam sido lavados. Para confirmar-
mos a suspeita, comprámos o pagámos 
dozo (1*800) o quobrúmol os um a ura, 
cora grande espanto do locandoiro. 
Onzo, só orne, es tavam ehócos. 

A' nossa vista estupefacta, só appa-
roeiara fruetas vordes ou pódios, poi-
xo do guelra nogra, avos magras, ofTe 
gautos do calor o do sodo, gaiolas de 
caes, de pombos o do outros aniraaes 
ompostando o ar , carregadores som a 
placa numérica preventiva contra os 
abusos o dosprovidos do costos, pro-
pondo so a conduzir em um sacco ira-
mundo os objoctos comprados, collaro-
jas sujas o ropugnantos, um verdadei-
ro contrasto, emllm, dos morcados on-
ropous, ondo os pintores realistas po-
dem Ir buscar os seus mais formosos 
modelos o ondo o povo recebo noções 
do eathetica na arte—podemos assim 
exprimir-nos—coui quo so accommo-
dara as flóres o as fruetas, no asseio 
escrupuloso com quo brilham as mo 
sas do marmoro, os ganchos de motal 
prateado, as côlhas dos mariscos, a 
agua das piscinas ondo so movora po-
sadamonto os lagostas o as tartarugas, 
as toalhas alvlssimas contra as quaos 
descançam os qu artos do carneiro o de 
vltclla, as aves domesticas, deponna-
das, a esteirarem do gordura, as le-
bres, as pordizes o asgall inholas. Nas 
vaccarlas o sobro as inesas do peixe, 
nao ha um átomo do pooira, um fra-
gmento do qualquor sujidade. A so-
nhora mais aristocrática pódo ontrar 
om ura talho arras tando a cauda do 
vestido do sóda c lara . 

Ila uma oxeepçSo para os mercados 
europeus: os do Napolos o do outras 
cidades do Meditorranoo. E foi a es-
ses quo nÓ3 fomos buscar os regula 
mentos, o possoal, os guardas espo 
claos para os moroados paulistas. 

Nio faz mal. 
E' naquollcs recintos o quojandos 

quo ostá formontando a matéria dou 
do ostoirnrá a girandola qr.a ha do 
annunciar ao mundo a manifestação do 
roconhocimonto popular a todos os In-
tondontos pretéritos, presentes o futu 
ros. 

O sr. presidente do Estado, auetori-
sado polo n. 3.° do artigo 8.° da loi 
do orçamdnto vigonto, assignon, no dia 
3 do corrente, o sognlnto decreto: 

«Artigo unlco.— E aborto no Tho-
souro do Estado, A Secretaria dos Ne 
goclos da Agricultura, Comraorclo < 
Obras Publicas, um credito opoclal da 
qaantla do soiscentos contos do róis-
( 000:000$)paru occorror ás dospo-
zas com a continuação das obras de 
sanoamonto do Estado, auotorisadas po-
la loi n. 35 do 1S do junho do 18ü'2. 

(Assignado) Dr. Bcmardinode Cam-
pos. 

«O diabo descarregou uma tranca» 
diz o rirão. 

E ó por isso que toda a cautella 
com armaB do fogo ó pouca. 

Ainda anto-hontom, um menor ita-
liano, O jtavio dl Plótro, matou Invo-
luntariamente um outro pequeno, sou 
companheiro do brinquodos,- com 
bala quo introduziu om uma garru-
cha, a qual explodiu por imporicla d» 
Ootavlo. 

Esto facto occorrou no Jardim Pu 
bltco, ás 554 da tardo, uo Chalot Sto-
phen. 

CARTAS PARISIENSES 

Falleceu hontem o sr . Honrlqao 
Klein, genro do »r. Jorgo Socklor, 
antigo negociante o Industrial dosta 
praça. 

1 0 DE FEVEREIRO DE 1 8 0 4 

Estimado Zóca. 
Nada to dirol sobro a oxocuçao do 

Valllant, tanto mais quo j á t e dovom 
tor ahi chegado todos os pormenores 
dosta lugubre trago lia, considerada 
pela crapnla o polas prostitutas do 
terceira categoria como uma vorda-
deira festa . 

l)osta vez, ora tal o modo qno hoit-
vesso a lguma tentativa anarchUta, aue na praça da Roquctte havia na-

a monos do 500 gardient de la 
paix, 400 guardas do Paris, a pó, o 
100 guardas municipaos a cavallo I 

Está vingada a sociedade, para ora-
progar a chapa do estylo. Doixa-mo,. 
entretanto, observar quo a condemna-
çao do Valllant, longe de desanimar 
os collegas, tom-lhes, polo contrario, 
Incutido mais ardor, pois quo a dy-
namito continua a fazor das suas. 

Era política, calmaria põdro, feliz-
mente. Os deputados aproveitaram-
se dos folguedos carnavalescos para 
darem doscanço ás guelas. Como uo 
as suas sessões nfto constituissom um 
carnaval permanente I 

O carnaval da rua, esso esteve 
muito animado, graças a um tempo 
delicioso e ao jogo das sorpentinas. 

Como osto povo sabo divertir-so 1 
Crianças, volhos, rapazos, mulheres, 
representando todns as classos soclaos, 
atlraram-so confetli o serpentinas du-
ranto tros dias consocutlvos, dosdo o 
meio-dia a tò a meia-nolto. As arvores 
dos boulevard8, ondo as sorpontinas 
lançadas das janollas so ontrolaçavam 
caprlchosamonto, cobrlram-se de rondi-
lhados do múltiplas córes. 

Mascaras avulsos, rarlssimos, como 
sempro. O vordadclro carnaval aqu| 

o chamado das blanchisseuiea, na 
quinta-feira de mi-iarcme, om que as 
divorsas associações do lavadeiras e 
engommadeiras sahoni á rua, em car-
ros mais ou menos ricos, segundo as 
posses do i a la associação. A sou tem-
po hei do falar-to nosta festa suige-
nerii. 

A r&lame, quo motte o nar iz por 
toda a par te , á i vozes muito indiscre-
tamente, tomou conta do carnaval pa-
risionso. Assim é quo ainda dosta voz 
assistimos ao desfilar dos cortejos or-
ganisados poio Casino de Paris, Mou-
in Rouge o outros ostabelocimontos 

choreographicos, ondo reina o cancan 
parisiense, personificado om Grille-
d'Ego\it, La fíouluc, Nini Patte-cn-
Vair, etc., nomes por si só sufllcion-
tomonfe oxprossivos. 

Cortas casas comraerciaes tambom 
aproveitam a oceasiao para fazerom 
rMamcs carnavalescas ás suas merca-
dorias. Um vondodor do g r a x a tovo 
a Idòa diabólica do mandar a t i rar do 
seu carro umas latinhas contendo o 
seu perfumado produeto o quo cahiarn 
na caboça do proximo do modo pouco 
agradavel. Quebrar a caboça do pro-
ximo, para veudor mais algumas latas 
do graxa, pároco mo levar um tanto 
longo o amor pela i /clame. 

A' noito, fui ao bailo do mascaras 
da Opera. Ando! aos empurrões, nao 
quo falto ospaço para a gonto BO mo-
xor, mas por causa do ura costumo 
daqui. P a r a a sala do bailo vao apo-
nas os mascaras pagos pela adminis-
tração para dosenferrujar as cannolas 
dançando a noito inteira, a gonto ele-
gante (hum !) atulha o corrodor dos 
caraarotos da primeira ordom. E ' ahi 
quo passam aos ompurrõos os domi-
nós quo intrigam os seus conhecidos 
ou que, rarissimas vezes, oscondom 
alguma raulhor casada. 

Depois quo os costumes se demo-
cratisaram, nenhuma senhora honesta 
80 atrevo a ir á Opera. Com oITelto, 
pola volta das duas da manha, os ra-
pazos apalpam o boliscam os dominós 
quo passam, cora um descaramento 
quo mo causa vergonha, a mim quo 
estou bom longo do sor pudibundo 1 
Estes rapazes portoncom, entretanto, 
á melhor sociodado ; mas o grande 
chie, bojo, ó sor grossolro, o, porque 
jagaram vinte francos do ontrada, 

, ulgam-so cora o direito do proceder 
como lltoe apraz. Na verdade, o bailo 
do mascaras da Opera ó um espccta-
culo quo dá bem trlsto idéa da mo-
derna geração 1 

Diverti-mo mais cora a lei tura do 
um engraçado artigo, do sr. Hippolyto 
Pailgot, contra o dramaturgo Hou-
rlquo Bacquo. 

Esto Bocquo ó o homem mais cheio 
de sl quo conhoço. Para ollo, Dumas, 
Auglor, Labicho, o mesmo Moliòro, na-
da valem. Só ello tom talonto, só olle 
oscrovo peças vordadoiras o nas quaos 
revola grando ospirito do observação. 
Ora, a verdade ó. qno osto senhor ain-
da nao consoguiu obter um triumpho 
no theatro. Das suas comédias, a que 
mais barulho foz foi La Parisienne, re-
presentada primeiro no Menus Plaisirs 

dopois na Conúdic-Fran;aise, onde 
cahiu rodondamonto. O sr. Becquo, que 
so tinha omponhado cora Dous o todo 
o mundo para BOI' represontado no 
.tomplo da arte francoza, atirou as 
culpas do fiasco aos artistas. Pura vin-
gar-so da indlfforença do publico, que 
nao sabo apreciar o maior auetor dra-
mático da actualidado (III), doclarou quo 
nao dolxaria representar os seus Po-
lichinclles, de quo so fala lia tau to tom-
po o que nunca apparecom. 

Ha dias. Bocquo escrovou, cora o ti 
tulo Le. Thíâtre d'hier, livro roconte 
do sr. Parigot , ura artigo om quo di-
zia quo osto sonhor nao entcnnla na 
da do thoatio,—costnmo sou, pois só 
ollo, Bocquo, ontondo. O s r . Purlgot 
rospondou-lho com outro artigo do mui-
to ospirito, o com certeza o auetor da 
Parisiennc dovo tor ficado com uma 
cara do palmo o moio, o quo nfto o 
impedirá, na próxima occasiao, de ata-
cai os collegas o do impingir-so, pola 
miilosima vez, como um gínie méconnu: 
Quo grando cacetol 

Peles theatros, nada de novo. Esta-
mos & crpora da nova comodia do 
Pailleran, Cabotins, que excita grando 
curiosidado. 

Aprovoitoi a pasmacelra thoatral pa-
ra lr ouvir a Judio o a Yvetto üul l 
bort, quo estão cantando, a primeira 
no Eldorado, a segunda na Scala, dois 
cafòs-cantantes situados om f ren te um 
do outro o portoncouto» ambos a uma 
mulher. 

Judio, quo ostá .ganhando mil fran-
cos por noito (nfli páu por um olho), 
ó na vida privada A ,nu)is pacata das 
burguozas. No ijtv«rw>, mór» om CM-
tio, na» margens 4o Sena, numa de-

liciosa vlvonda, mobilada cora apura-
do gosto artístico. O verão, quando 
nao tem nonhura contraoto no extran-
gelro, passa o ora Causin-la-Rocho, on-
do so dolelta com a criação do galli-
nhas, o quo para uma art ista nao dei-
xa do sor prosaico. Caso r a ro : Judie 
nunca diz mal do ninguém, nom mos-
mo das collegas. Pa ra quem conhece 
a vida dos bastidores, nao doixa do 
constituir osta quaildudo um phonomo-
no. Quanto ao sou talonto, tu oonho-
cos Io tao bem como ou. 

O gonoro do Yvotto Guilbort ó in-
telraraonto diverso do do Judia. Tao 
burguoza como esta, é, entretanto, 
monos pródiga. Imita a prevldonto for-
miga: vai juntando pa ra mais tardo, 
quando cessar a sua voga. 

Dizem quo Yvetto ganha, p o r ^ M C S ™ 
na Scala a bagatella do 40.000 frálPT í!„ J 
oos. Parccs-mo multo. O quo to posso 
aSlançar é quo, ba u m anno, t inha 
noitos de ombolsar mais do 2 .000 
francos. A's novo o mola, cantava qua-
tro ou olnco cançonotas de onflada no 
Concert-Parisien: 600 francos. A's 10 
o mola, ia para o Nouveautis, onde 
so representava ontfto uma revis ta : 
10 O|0 sobro a receita bruta o 500 
francos garantidos, caso a rocolta fos-
so Inferior a 5.000 francos. Dali, t i -
nha sorapro algum convito para a lgu-
ma casa particular: 500 francos. 

Ha dois annos quo Yvet to Guilbort 
ostá na moda. O sou êxi to repentino, 
colossal, esmagador, dovo o ella a duas 
clrcumstancias. A primoira é que tevo 
a habilidade do substituir, ao reporto-
rlo estúpido do cafó-cantante, canço-
notas orlginaos, com senso comraum, 
bom feitos, o para Isto dirigiu-se a 
poetas do talonto como Júlio Jony, 
Xauroff, Donnay, Lorrain o outros. Em 
segundo logar, dou á Interpretação da 
cançoneta uma fôrma Intoiraraento no-
va o bom sua, o quo ora unia garan-
tia do êxito acgiiro nosta torra om 
que o publico blasi anda sompre á pro-
cura do inédito. 

Yvotto, constantoraonto vestida do 
branco o com umas luvas pretas quo 
lhe cobrem todo o braço (o quo t a m -
bom contribuiu para a suu fama), can-
ta firmo como uma ostatua, som um 
gesto, 08 braços pondontos, quasi som 
infloxao na voz, o osta immobilidade 
fôrma com os vorsos das suas canções 
o mais singular dos contrasto*. Ella 
diz na coisas mais picantes ou mais 
macabras com a physionsmia impassí-
vel, o quo nao deixa do sor monotono, 

O publico parisionso ó louco pola 
sua Yvotto, o as donas do casa, qno 
tfim aquillo cora quo so compram os 
melõos, nunca a deixam do convidar 
para as suas fostas. Custa tao pouco! 
Apcna3 500 francos. 

E lombrar-so a gonto quo, para ga-
nhar cgual quantia, um jornalista tem 
do enchor rosmas do papol 1 Aqui os-
tá uma coisa quo mo dá vontado do 
tornar-mo anarchista. 

Nao ponsemos, poróm, om coisas 
tristes o recebo dois abraços: um dá-o 
ao Cosar, o outro g u a r d a o para ti. 

Teu 
MAN ECO. 

Posl scriptwn.—Acabo do sabor d: 
prisão do barão do Sauboyran, o ce-
lebro diroctor da Banque d'Eêcompte, 
j á fallida, e sportsman conhocldo. 

Quando um pobre diabo, para ma-
tar a fomo, rouba um pedaço de pao, 
a justiça prondo-o sem mais, corirao-
nias e os jornaos nao procuram ro-
deios para chamai o gatuno. Quando, 
poróm, BO t r a t a do um fidalgo que os-
pocuion com a credulidado humana e 
reduziu á miséria contenaros 49 famí-
lias, o caso fia mais fino e trata-aa o 
sujeito com ta l ou qual (MfljtlfÉfrcSo. 

Ora eu, que nao tQnho popas ua lín-
gua, digo quo, se quom fur ta um pe-
daço do pao, ó gatuno, quom rouba 
milhões ó um roflnadissimo ladrão. 

O barão do Saubeyran, quo conta 
sessenta o quatro annos, tom passado 
a vida a jogar com os milhões como 
um equilibrista com as bólas, mostran-
do pouco oscrupulo o absoluto dospro-
so polas catastrophes quo dahl podos-
som sobrevir, o quo oaracterisa, ajjá3, 
os grandes banqueiros modernos, quo, 
para mim, nao passam do uns gran 
dos tratantes. 

A causa pela qual o barão foi pro 
BO ó quo, para esconder o péssimo os-
tttdo da Banque. d'Eacompte, cu jas 
acçõos tinham cahldo do 800 a 20 fran-
cos, dava balancetos falsos. Quorondu 
luetar ató ao fim, o pouco escrupulo-
so fidalgo podira omprestados á Socièti 
des Immeubles de Fraiwe nada monos 
de trinta e quatro milhões quo, natu-
ralmonto, dosapparocoram com uma 
rapidez tal, quo só o barão soubo on 
do foram parar . 

Qual a semelhança ontre o barão 
do Sanboyran o o Manoco ?» 

E ' quo ambos tóra o mesmo barboi-
ro. Ora, como a raça dos Figaros gos-
ta muito do dar á l ingua, o o mou 
nunca dá doscanço ú dolle, nada mnis 
natural do quo ou conheoor cortas par-
ticularidades da vida do fastuoso fidal-
go, quo, aposar dos seus milhõos, cus-
tava multo a pagar, no fliu do anno, a 
sua conta ao barboiro. Isto nao o irapo-
dia, poróm, do exigir quo ás ü om ponto 
da manha, no vorao como no invorno, 
lho fosso fazor a barba. 

A esta hora, o sr. bar&o, que tinha 
varias cocheiras em Par is para ter 
sempro um carro ás ordens, dovo es 
tar moditando enbro as vicissitudos da 
sorto. 

Tudo so paga nosto mundo: ó apo-
nas questão de tompo. 

Pagioas extrangeiras 
(Trftducç&o p a r u O Commtrcio) 

0 d l a r l o de u m a b a i l a r i n a 
Uma bailarina I No ospirito do pn-

blico, ura onto sobrenatural , vivondo 
ontro céu e torra, ora um amblonto 
do musica, de porfumos o do flõros, 
ovolando se ás radlaçõos da apotheo-
so, o, uma voz apagada a luz da rl-
balta, continuando ainda o bailo so-
nho do amor animado com os acoor-
des de Gounod, Dollbos ou Salnt-Sa-
ens. 

Qual do nós nao perguntou a si 
mosmo, com uma osjpole de t 

o t & f X m , atrttz 
p«»ado panno do bôeea com f ran-

jas' do ouro, o quo eram na fria roa-
lidado ossas formosas raparigas cujo 
unlco fim nosto mundo pároco ser a 
conquista ephomora do gracioso opita-
phio quo inscreveram no turaulo de 
uma bailarina r o m a n a : Saltavit et 
placuit f 

E' esta curiosidade que vamos sa-
tisfazer, com risco do dostruir algu-
mas illusões; mas a verdade mostra-
rá quo coragom, quo onorgla, quo 
sorama do trabalho so encontram 
nessas croaturas luxuosas o banaos. 

A 11(30 
Bo a dançarina é une petite, isto i, 

Ladeira JoKo Alfredo. 
Os enxurros das ult imas chuvas ar-

rancaram divorsos parallolopipodos om 
dois logarcs das sargotas da ladeira 
João Alfredo. 

E' urgontissimo acudl r -a ossos e s -
tragos para qno nao augmontem com 
o tompo o para ov i ta rquo so infiltram 
no sólo, descoberto como está, dotr l-
etos infkciosos.. 

O reparo ahi doa. 
So nao fór attondido, a culpa nfto ó 

nossa. 

Um velho muito rico, quo toda 
sua vlila foi um homom sério o gra 
ve, lembra so aos 70 annos do casar 
com uma sonhora muito moça, multo 
bonita o muito honesta. 

Um amigo intltuo, estranhando osso 
casamento: 

— Para quo casasto tu f 
— Ora essa I Sou rico, n to tenho 

filhos, casoi p i r a tor doscondentes I 
— B fosto oasir com uma senhora 

virtuos» 1 Estás domonte de todo I 

so pertence ainda ás quadrilhas, é 
preciso quo cheguo á Ope'ra ás oito 
o mola da manha. 

A's novo, Mlle. Adellna Theodora 
coraoça a sua lição sob a cupula do 
nono andar. As bailarinas estão om 
trajos de trabalho : corplnho de nan-
suk branco, tros saias de tarlatana 
branca, cinto do sotim azul mauve ou 
cõr do rosa, segundo a phantasia da 
pequona, calça do percal enrolada nas 
ligas para mostrar bom 03 joelhos; 
meias o sapatos cõr do rosa . Duran-
te osto tempo, a s mais, sentadas uo 
banco collocado debaixo do espolho, 
roniondam os velhos cscarpins cora 
linha encerada. 

A' mesma hora matutina, as cury-
phóas trabalham no foyer da dança 
sob a dlroeçSo da s r a . Theodora. Pas-
semos, poróm, além da opocha das 
pornas finas o das fôrmas Incompletas, 
idado ingrata, periodo intermediário 
quo procodo o momento em quo a 
chrysalida so t ransformará em borbo-
leta, o vamos logo á verdadeira bai-
larina, áquolla quo comoça a conhe-
cer a sua proliss&o. 

A classe coinoça ás dez o mola em 
ponto. CompOi-so dos petits sujeis, 
sujeis e primoiras bailarinas. O vos-
tuario é o mosmo do quo o das qua-
drilhas, com um pouco mais do esmo-
ro talvez. 

Começam então os oxorcicios. E' 
preciso nao só voltar-se, mas quebrar-
se, habituar os pobres pés, tíbias, cal-
canlrares o joelhos a pórom-Be para 
fóra o a flear por si om linha paral-
leia, o que so chama en premilre; 
dopois colloca se o pó sobre uma bar-

o so dovo agar ra r com a mao 
oppSSla ao pé, chamando so a isto voi; 
tar en secondc, segurando sompre com 
a outra mao ossa barra que, aposar 
do velludo quo a cobre, lembra um 
pouco os instrumontos do tor tura da 
idado média. Execntam cm seguida 
os pliú, os ronds de jambe. em terra 

no ar, os pequenos o os grandes 
battenunts, o terminam os oxorcicios 
com os brise'es de Te'le'maqae. Tudo Is-
to som cesíarom do sorrir ! 

Um instanto do doscanço, duranto o 
qual enxugam o suor, convorsara, mo-
xoricam, mas ontro si, pois a rapari-
ga quo passou á categoria do baila-
rina não traz comsigo a mama: j á 
vóa com as próprias azas. 

Começa dopois o adagio composta 
dos battements en croix, dos plie's, dos 
petits et grands ballonne'8, altitudes o 
ports de brai. Terminando o adagio, 
passam aos tompos pulados: change-
ments de pied coupts fouette's, virouet-
tes, tenips de pointe, gargouillades 
sauts de chat. 

Eiu grupas do quatro filas doanto 
do espolho grando do fundo, exocu-
tam as varlaçõos. Antes do cada (.as-
so, o professor reuno todas as discí-
pulas em circulo c m volta delle o ex-
plica lhes os movimentos quo appron-
dora primeiro com as mãos, ura pouco 
como quando so simula na osgrima o 
jogo dos florotos com o i n d e x ; exo 
cutam-os om soguida om grupo do duos 
ou do quatro, emquanto o violonista 
arranha uma musica qualquer. 

A'à onzo o meia, nos dias do ensaio, 
a bailarina dcsapparoco rapidamente, 
ornbora a lição nao dova terminar 
senão ao melo d i a ; mas os ensaios 
começara a essa hora, o ella corro 
para o seu camarim, nao tondo senão 
mela hora pará so mudar dos pés á 
cabeça, pois ostá alagada, o engulir 
qualquer coisa pa ra i l ludir ' a fomo; 
bom entendido quo nao so t ra ta do al-
moçar. 

Notom quo a bailarina é obrigada 
a fazor uma toiletti completa, doa-
do a camisa de dança ató as meias 
o oscarpins. Neste momento, para ga-
rantir-se do frio ao atravessar os cor-
redores para ir p a r a o palco, pol so-
bro os hombros u m a mqtinéc, um bo-
lero, tudo quanto a phantasia ponde 
cortar do mais fronfroutant no sotim, 
na paille ou no foulard, o, cliogado o 
momento, tudo isto será pendurado 
nos bastidores do mistura com os eba 
Io» de la o palatlnas da3 menos afor 
tunadas. So a dansarlna devo onsaiar 
om travesti, enfia um pequono eal 
çao do sotim preto, uma blusa ogual-
meuto de sellm com collarluho do ron 
da á Luiz XIII. A blusa está aportada 
com um ciuto ogualmonto do sotim 
meias do soda protas o eapatiiihos do 
vornlz, 

0 ensaio 
Ao molo dia om ponto, hora militar, 

o sr. Pluqpo, contra-rcgra do dança, 
ha trinta o quat ro annos, faz a cha-
mada om voz al ta , sorvlndo-se da lis-
ta Inscrlpta no seu livro do notas. 
Desgraçadas das quo fa l tuml Uma 
multa do um dia do ordonado para os 
ensaio» e do tros dias para as repre-
sentações ostá-lho» susponsa sobro as 
cabeças para icmbrar-lhos a disciplina. 

O onealo dura, na média, até a uma 
e meia ou duas horas, ma» á* vozes 
vai a té ás duas o mola, quando tom 
dous actos. A bailarina to rna a subir 
para o seu camarim, doapo-so o pôde, 
afinal, almoçar o gozar do algumas 
hora» de doscanço bom ganho. 

Quando digo bailai ina, falo na go-

uoralidado; porquo a ta refa nao está 
acabada para as estreitas, as primeiras 
bailarinas ou as fanatieas quo recebem 
lições particulares. Estas lições sao 
pagas a com francos por mez, forne-
cidos pelo bolso das que as rocebom. 
A's que rocebom mais do tros mil fran-
cos do ordonado, a Opera paga as l i-
ções partlcularos. 

A r e p r e s e n t a ç ã o 
Chogamo» á representação, isto é, 

ao alvo para o qual convorgom tantos 
esforços o trabalhos. 

A dançarina choga om gorai ás oito 
e mela. Dirige-so para o seu camarim, 
ondo o vestuário comploto ostá prepa-
rado pela costureira. Enfia primeiro as 
4aoa.pernas do seu maillot, porque «bai-
xa r - se desmancha o rosto». Em segui-
da, depois de o tor bem osticado sobro 
a camisa do dança, do fôrma ospocial, 
chamada camisa do cauda, calça os 
oscarpins do sotim eôr do rosa, cruzan-
do duas vozes as fitas que os prondem 
por cima do artolho e atando as atraz. 
Algumas dançarinas grudam-nos ao 
calcanhar com gomma. 

Digamos do passagem quo estes os 
carpius constituem grando despeza 
para a administração, custando cada 
par seis francos. Ora, as estrellas re-
cebem um par do escarpins em cada 
acto, as primeiras bailarinas nm par 
cada noite, as sujets um par para tros 
noites, as coryphéas um par para Bold 
noites, as quadrilhas um par para do-
ze noites. Por Isto estas ultimas pas-
sam o tempo a remendar o sobretudo 
a aparar com tesoura a soda dosses 
desgraçadas oscarpins. O' egualdado, 
como és uma palavra va 1 

A nossa bailarina, uma vez onflado 
maillot e calçados os oscarpins, pas-

sa á caracterisaçao, operação compli-
caiissiraa o quo exige verdadolra scion-
cia . Comoça primeiro por cobrir ò ros-
to do vasolina pura t i rar a poeira; 
passa dopois uma camada do alvaiado, 
depois uma pasta carminada sobro c 
sob os olhos, sécca tudo com arminlio 
quo dopõi uma nuvem do volutino que 
dopois so tira com uma escova macia 

Feito isto, dá brilho á s faces com 
carmin ora pó, cujos matizes vao des-
maiando ató ás orelhas. Põi nanquira 
nas sobrancelhas o debaixo dos olhos : 
s imula uma covinha no quoixo para 
diminuir n comprimento do r o s t o . . . e 

caracterisaçao ostá terminada. A par-
t i r dahi, a bailarina prohibo a si pró-
pria os beijos, as gargalhadas, as la-
grimas, qualquer sorto do emoção. 
Isto compromotteria a caracterisaçao. 

Passoraos ao vostuario. A dançarina 
j á vestira a sua camisa do dança: 
aporta sou colloto muito llexivol o do 
foitio todo ospocial; dopois, esticado o 
maillot som uma proga, enfia tres saias 
cosidas juntas, a quo so chama tutu 
(os travestis tõm pequenos fuíus cha-
tos, do gazo, muito curtos o pegados 
ao corpo). Por cima, a bailarina, cm 
gorai, onfla tros saias quo as costurei-
ras cosom om volta dos rins para evi-
tar os altlnotes, terríveis nos grupos. 

Emquanto so vosto, rocobo no sou 
camarim os sous Íntimos, dosapparo-
cendo no gabinoto do toilettc, quando 
o exige o pudor. Duranto osto tompo, 
o avertisseur Chobort t raz os boletins 
de serviço, dando a hora do ensaio do 
dia seguinte, o espoctaculo da noito, 
e, á s vozes, ora post scriptwn, o pequo-
no envoloppo amarollo contondo as 
multas . 

—Minhas senhoras, o segundo acto 
acabou ! grita no corredor. 

Então, 6Ó então, a bailarina decido-
so a descer para o foyer. 

Terminado o bailado, corrom ora 
um tumulto do gritos e intorpellaçõos 
indescrlptivois para o camarim, onde 
em brove a deusa ontrevista volta a 
ser simplos mortal, vostida e calçada 
como qualquer pessoa. 

Descem dopois em longa procissão 
polas duas escadas. A da osquorda, 
sempro muito replota, serve ao pos-
eoal miúdo; a da direita é reservada 
ás primoiras bailarinas o ás discípulas. 

No patoo grande do boulevard Hauss-
mann, coupíi mysteriosos estão á es-
pora, cavalheiros elegantes fazom son-
tinella, a góla lovantada o o cigarre 
nos lábios. 

Paromos aqui, o tonhamos o cuidado 
do não transpor o muro da vida pri-
vada. 

RICQARD 0 ' M O N R O Y . 

P A L C O S 2S 

O rubi foi descoberto polo flnad-
Carlos Feil, afaraado ch imico-v idrao 
coiro, o nao pelo s r . Frómy, como dis-
seram alguns jornaos francozes. 

As primoiras experiências nesto go-
noro, do Carlos Foil, datam do 1809, 

foi apenas om 1870 quo olle foi apre-
sentado ao sr. Frómy. A thooria o a 
pratica combinadas doram os magní-
ficos resultados quo hojo apreciamos. 

P A R A ' 
Temos folhas desso Estado até 10 

do passado. 
Na capital, os trabalhadores das 

Companhias do Estivaçao doclararam so 
om greve pacifica o ordeira por cau-
sa do ordonado. Em voz do 5f000 
diários, reclamaram 8(000 polo traba-
lho diurno o lOtODO pelo nocturno o 
I2S000 aos domingos. Os parodi 
oram om nuraoro do 500. A' oxoepçao 
do uma casa, todas as outras codo-
ram ás oxigcncias dos ostivadoros. 

— No dia 8, dou-so gravo conflicto 
no Theatro da Paz ontro a policia e 

povo, por occasiao do um bailo do 
mascaras. 

O Democrata accusa a auetoridado 
do tor sido a provocadora. Jlouvo va 
rios ferimentos. 

A mesma folha escrevo o seguinte: 
< Bato nos á porta a fomo I 
A cama vordo continua a 1Í500 

reis o kllo I 
E como so isto nfto bastasse, como 

so fôra para a-ostumar o povo a co-
mor a carne por usso preço, ó com os-
cassez abatido o gado, ta lvez par» 
que se lho sinta a fa l ta . 

B o quo é mais: — osso gado que 
vora das fazondas nacionaon, é ven 
dido om leitão o segundo dizom, pro-
positalmonto olovado a alto preço. 

Mas paisomos adianto: 
O xarque j á á vondido a l | 4 0 1 e 

a l$.s00 reis o kilo e sonte se j i a 
fa l ta d'clle. 

O plrarucú 6 vendido a 1180) reis 
o kllo. 

O pouco polxo qno vom ao caos A 
arrematado pelos atfavcssadorcs, quo 
depois o vendom ao povo por preço 
exaggerado >. 

- POLYTHEAMA 
Exigir apparato scenico, grando or 

chestra, exccilcntos vozes, corpo de 
córos o corpo do bailo numorosos o bem 
onsaiados a uma companhia lyrlca cu-
jos preços sao ainda inforluros, apesar 
do cambio a 0 1(2, aos de qualquor 
companhia do oporota quo nos impingo 
como actrizes cantoras a sra. Piá ou a 
s r a . Alivertl, seria esquecer que uma 
primeira locação do platéa, no Scala, 
custa a bagatella do trinta l i ras . 

O sr . Vordinl, que j á foi noutro» 
tempos um oxcellonto barytono, can-
tando com o Tamagno o a Patti , nao 
soube, entretanto, oscolher para eetréa 
uma oporá mais modosta do quo a 
A via, manter um reperUrio menos 
escabroso oscrlpturar um numero limi-
tado do artistas quo, sem protenções 
a notabllidades, fossam, comtudo, con-
sclonciosos como a sra. Monteslni e o 
sr. Môro, economisar a despoza com 
bailados—quo confusão choroographlca, 
senhor Dousl—o banda em scena e, 
com eseas economias, augraentar al-
gumas figuras imprescindíveis á or-
chestra, mandar pintar uns scenarios 
sapportaveis embora n&o fossem rigo-
rosamonte a caracter , e a r ranjar nma 
outra voz pára o seu tenor. 

O publico, attrahido pela novidade 
dos preços, encheu iitteralmente o 
vasto roclnto do Polytheama, na noite 
da estreia. 

Sobro o dosempenho abstomo-nos 
propositalmente de falar, bastando-no» 
dizer quo a sra. Montosinl excedeu o 
quo dolla osperaramos, cantando dis-
cretamente a parto do protagonista. 

Augraonto o sr . Verdinl a sua orches-
tra o os eóros; annunclo operas do 
fácil interpretação e som exigenciaa 
do mise-en-scène-, faça onsaiar bastan-
to os sons artistas; contonte-so sóbria-
monto com tros ou, quando muito, 
quatro réclta3 por semana; o nós lho 
garantiremos o. favor do publico. 

No caso contrario, voja o quo suc-
ccdou ao sr. Sansono... 

• 

THEATRO MINERVA 
Parabéns a Furtada Coelha pola bóa 

casa do domingo. Ha muito quo nao 
viaraos aquollo thoatro tao animado. 

O drama com quo estrelou a com-
panhia está fóra da opocha o repre-
senta costumes quo, felizmente, j á do-
sapparocoram do Brasil, explorando 
rivalidades do castas, as quaes, nem 
no palco nem fóra dello, dovem sor 
resuscitados. 

Que, entretanto, ollo dou no gôtto 
do publico, disseram-no os appluusos 
cora quo foi, por vezes, interrompido 
o espoctaculo. 

A tapuya, o mulato vingativo, o 
negro africano sacrificando a vida pela 
sra., o engenheiro... do canna, com o 
seu caracter auetoritario, mas bom no 
fundo, a sinhá, impregnada do roman-
tismo, sao typos quo a multidão fes-
teja mosmo na invorosimilhançi das 
situaçõos mais absurdas ou talvez mos-
mo por isso. 

Dosojáramos vor o Furtado no sou 
antigo roportorio—Dcmi-monde,Dalila, 
Mestre de forjas , e tc . , 

Nao sondo isso possível, quo conti-
nuo com os dramas ospoctaculosos o 
quo o publico nao deixe do frequon-
tar o Minervit oraquanto lá estivor o 
art ista quo tanto illustrou o thoatro 
brasileiro. 

• • 
O thoatrinho da Oaleric Vivienne, 

do Paris , representou uma opcra-coml-
ca, Joconde, quo foi roprosoniada pela 
primeira vez ha oitenta annos. 

O llbretto é de Etlenne, um auetor 
quo conhecia muito bom a sua arte. 
A musica, do Nicolo, é multo molo-
diosa o tom multa vida. 

* * 

No thoatro Real, do Antuorpla, ro-
prosentou se um bailado inodito om 
nm acto e t res quadros, Amour de 
Fce, da sra. Adelina Godda, musica do 
Emílio Aguiez, professor no Conser-
vatorlo do Bruxeilas. 

Na Áustria, dez annos depois da 
morto dos auetores, nao se pagavam 
mais direitos do propriedade. O Imporu-
dor,achando esta roelida injusta,decidiu 
quo ella nao se applicasso ás obras 
executadas na Opera. 

• 
• . 

Estrelou no Pará, com a Aula (na-
turalmonte), a companhia lyriua con-
tractada na Itália para nquolla cidade. 

Na primeira noito veuderam-se ca-
doiras a 40|00'). 

Pároco quo por lá existo far tura do 
dinheiro... 

Milagres da borracha I 
• • 

CONFEITARIA PAULICÉi 
271.® C O N C E R T O . — D E O M A R Ç O 

(Das 7113 ás 10 da noite) 
1° Mazurka Un Beso, Carrlon. 
2° Symphonla Tutti in maschcra, 

Pedrotti . 
3 o Phantasia Postiglione di Longju-

mau, Adam. 
4» Valsa La Ncige, Môtra. 
5° rhapsodia húngara, Liszt. 
6° Adagio, Boethovon. 
7» Gavotta Pouspouette, Mattol. 
8» Valsa Sirine. YValdtoufol. 
«o Brindo do Mucbeth, Vordi. 

Salvador, o colcbro anarchlnta lios-
panhol, foi lovado para Burcelona. Es-
t ava , muito fraco, muito pallido, pare-
cia um tisieo no tercoiro poriodo. Di-
zom até quo o é. Julgava oncontrar 
na estaç-ao do Barcelona uma multi-
dão rounida para admiral-o, o quo pro-
va quo, como tantos outros correligio-
nários om anarchlsrao, tom sédo do 
re'clame. Foi preso om uin cubículo 
com o» ferros nos pés o seguro & pa-
rede por uma cadeia. 

Parece quo haverá coto condemna-
do» A morte. A curiosidado do publico 
ouropou ora tal o o desenvolvimento 
da roportsgom Internacional tao con-
siderável que cm Barcelona so rocobo-
ram podidas do jornalistas amorlcanos, 
russo», suecos, otc. para assistirem A 
execução. 

L E I L Õ E S 
Ha hojo um, dojo las , ás 11 J/t da 

manha, na rua Souador F d j ó n. 1-A, 
le io s r . Marianno d'Albuquerque. 
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e s t a r o m • u n p o n a a s • • 
c o m i u u n l o a f ô o i c o m 
a q u o l l a c t d u d o . 

S P O R T 
JOCIÍEY CLUB " 

Magnífica, A o q»o so pódo dlzor 
da corrida (la onto hontom. E, so nSo 
fosso o InuiJonto do paroo Consola-
ção, podia dizor-so quo a corrida ti-
nha sido brilhantíssima. 

Narromos os factos : 
1». parco—Snpplomcntar —1.200 mo-

tros; promlos 600» o 120®. 
Arack (Qoorgo) tomou a ponta o 

nella so conservou ató ao voncodor. 
Fripoti (Amaro) foz dososporados ox-
forvos para quo Sanla Thereza (Mar-
oolllno) n lo lncommodasso o predcsti-
Mrtii.) o assim suecedeu. 

C A R T A S OT LISBOA 
FEVBttfcinO, 11 

(OontirMH(io) 

Era faco do Inconstltuolonallsílmo 
adiamento das olelçSos geraes e, po r . 
tanto, do eafanao quo apanhou om 
cholo, um dos a r t e . do 2 ° Acto Addlclo-
nal & Carta — os leltorus facllmonto 
presumem qual soja o assumpto ca 
pitai, vorsado, pisado o roplsado, tor-
cido o retorcido pola hupronsa polí-
tica desto follcissimo pnlz. 

E como todo osso purltanlsmoA sobro-
POBBO o todas osaas chloanas dorabu-
las oraeritos ntto lhes Interessam noru 
ao monos "ris divertem, deixemos om 
paz o As moscas os Bra, políticos o a 
era. política. 

Os dolegados das assoolaçlics dissol-
vidas foram liçntem sabor do sr, prtifl 
douto do cousclho o que t f lual do 
contas o goveruo ?.u'rta ío l lMtt t fo 
rolativamento mn8màa issocla<,'0e?. 

Rospo^Jeú ltiús <5 sr. Hintzo quo o 
gov tmo rwra\v6ra crcar om Llsbôa 
'Vasa Câmara do Comiuorclo, com dl-

£ A ü L O 
to ao torrltotorlo portu(-U «, com alm-
poilçto do nlle voltarem mala. 

O corrogodor Veiga qnli ligar os via-
Jatas niystorloiaa do oiuluarlo roferl 
do com os pasquins anarchlstas o cs 
barrou assim com altas individualida-
des, a quom ufto podia nem pó lo po-
dlr satisfações nom explloaçOes.. . 

K o que nos consta o o quo, uma 
vez plonamento confirmado o aber ta-
mente doclarado, produzirá, com todos 
os sous pormonoros oxtraordlnarlmon 
to coralcos, um caso a quo so podorà 
com vordado chamar sonsaolonal ç In 
terossantlsslmo, muito curioso D blgnl 
fl cativo». 

O admlnlstrftAnr do 1» bairro ostovo 
bontotH inventariando a mobília e f u n 
do» da Assoelaçfto Commorolal dissol-
vida. O seu valor excodo a com con-

tfol ftjrátfliiAn com a eommonda de 
Chrtsto o sr. Hilário Francisco Alva-
ros, capitalista brazllelro, residente om 
Manaus. 

O rospoctlvo despacho dovo sor pn 
ao Oovi 

lffipon foi tercoiro, seguido do A>n- i XCteas aocçOja correspondentes As as-
*ni* Toixolra.) 

Tempo, 78 segundos. 
Poulos : Arack, SOMO?) 0 Í8$000: 

Santa Thereza, 21$n ' j a 
Movimont» d ' , i l 0 u i 0 'fl:010$000. 

a» p a r e ô - S x c e l s l o r 1.710 motro3— 
prêmios 70o» o 140». 

,',*«'!><» (J. Olmos) rompeu na 
P°n!.a, pusiçtto quo conservou ató qua-
Oi ao distanciado, onde Kaffina (Mar-
oolllno) a alcançou batendo-a por molo 
corpo. Ibitina (F. Luiz) muito a t rapa 
lhada pola Leida, foi terceira sogulda 
do Albatroz (Qoorge) Ouaraciaba, (An-
narolino), Vandinha (Black) o Lcida 
(Bayinundo). 

Tempo 111 segundos' 
Poulos : Kaffina, 10$100 o HI7C0 ; 

Coryliba, 9480(». 
Movimouto da poulo 12:0101000. 

3» paroo—Veloeidado—1.200 motros; 
jjrortlos 700$ a Ho$ . 

Huracan (ttayraundo) desenvolvendo 
Úrando veloeidado, puxou a cor r ida ; 
Farruco quo tontou approxlmar-so foi 
oor ollo dosgarrado nessa ooeasilo1 

Na chegada, Rayon d'Or (Marcclllnó) 
avançou cem galhardia o conquistou a 
posição principal. Huracan foi sogun-
do, seguido do Zambczc (A Teixeira) 
Çountcr Jumper, (P. Luiz) Bonina 
(Bernardlno), Salaan, (Goorgo), Farru-
co (.lapccanga) o Secret (Litherlaud). 

Tempo 74 ii segundos. 

M0°v°; ..ucdH, 225000. 
\ j i o n t o da poulo: 10:0i0í000. 

* • 

l<" paroo—Eit ra — 1.710 motros -
prêmios 1.000$ o 200». 

Hercules (P. I,iiir) sahiu do ponta o 
assim correu ató A entrada da recta 
ondo foi batido pola Dora (Japocan-
ga) quo foi n voncodora. Donjon (8. 
Arnald) foi torcelro seguido do Hcau-
me (J. Machado,) e Compotcira (Lou-
renço Uce). 

Tempo 111 60gnnd03. 
Poulos Vira, 28$500 o 17»00o; Hcr-

cuhs, lGIgOO. 
Movimento da poulo 14:15 '»000. « 

6" paroo—Consolação—1.710 metiosi 
grêmios 700$ o 140$. 

Àntws dos animaes snhirem para a 
tal», V>3 bem informados sabiam qun o 
¥<ker ia para ganhar e quo o Ulads-
(t«nc ia ajudal-o. 

ivogo depcí? da sabida Gladstnm 
(Ra^mundi)) tomou a ponta procuran-
Ao 

de todo o modo impodir quo a Pa 
VjrHc (-J. Olmos) tomasse a posição 
principal. Ainda assim a égua po.io 
passai o, mas k»go depois o cavallo, 
avaiçando, deu-lho tal tranco auo a 
pox fôra de combato. Na rocia do clio 
Kada Wdlington (Amaro) fazia chega 
da quando Glaikone deu-lho grande 
giro Nosto momonto Drolichon, apro-
veitando a luz quo havia, entrou por 
dentro. Qladstone c«riOu então para a 
coroa o dou-lbo tal tranco que o ca-
valleiro quasi cahlu, E como o Fo 
kcr tardasso foi o Qhdstonc obri-
gado a ganhar . Poker (Geops) foi so-
Ri n lo, seguido do Di olicho» (J. Bal-
bino) Theresopolis, (Mareellino) Pavnne, 
Wcllington, Menina ('Beüarmino) e 
Jire d Or (A, do Souza). 

A dlroctoria do Jockey Club om ses-
KSo de hontom, muito justamento, ro-
Boivcj Buspondcr por 0 mezos o jo-
rJ»oy Kaymundo auetor das proezas 
que acima narramos. 

Tompo 112 segundos. 
Poulo.»: ait.istone 231100 o I f íSOJ; 

Pvkcr, J « í t 0 0 . 
• * 

ti ' paroo—Jockoy Club 1.900 motros 
—promlos 1:000» o 200». 

Ragon d'Or (Marccllino) e D'Arta-
gnan (F. Luiz) correram do galop&o 
a té molo da rocta do c!iegada, onde 
forçaram a corrida, vindo D'Arta-
'gnan ganhar por cabeça. 

Tompo, 131 segundos. 
Poulo, 10Í500. 
Movimento da poulo 480»0ü0. 

Movimento total da poulo 65.4'JO». 

sociações extlnctas; que rcspoltarà os 
fundos das tuosmaa associações, fa-
zendo os passar por um docroto dl 
ctatorial para a Caruara do Commorcloi 
o que, pelo quo roapelta A oontribul 
çfto iudustrial, nomearia uma commls-
s5o,do quo far iam parto commorclantos 
o industriaes, p a r a proporem as inodi-
flcuçOos necessários A coleborrlma lei 
Fuscliini -

Essa Camara serA prosldlja por um 
dologado do poder central. 

Os delegados responderam ao s r . 
presidonto do conselho—quo a quos-
tao dos fundos das associações ó para 
o commorclo do Llsbôa questaò do 
mui symolios importancia; quo ao cora-
morcio o A industria o quo mais im-
porta ó Balvarem a sua dlgnlladt", que 
a creaçAo do m«i\ Ua.iaara de Com-
moreiír nSo ô ^bcessarla, porqtio na 
lei oiçank-a da Associação CClüiner-
éial ostA tudo quAttttt è mloter para 
se assejhirat & sua cpllaboraçAo cora o 
(otorno, scrnpro quo osta seja recla-
mada pelas clrcumitinclas, e qtlú essa 
aggrcmiaçUo eumprltt IdVAríaVelmento, 
com o Wi í lma rigor, as suas obr igas 
çSosj tjlpgondo jurados commorclaos, 
administrando a Bolsa> iddleândo po-
rltos para o Tribunal de Commercio, 
propondo membros para o Tribunal 
4o Contencioso Fiscal, etc. 

Declararam categoiicamonto quo o 
ooramorelo n l o accoita essa solução 
" i r á O confllcto abei to pela dissolução 
das associações o quo eetüo convoncl-
dos do quo os coiuinorciantos do Lls-
bôa n&o darão o seu concurso para a 
instalIaçAo da tal Camara do Com-
mercio. 

Accroscontaram quo Iam conrtdn-
nlcar aos sous collegas as deliberações 
do governo, quo os r.fto podia satisfa-
zer, o quo serão recebidas com multo 
dosagrado pelo corpo comiuercial. 

N io cstA, portanto, resolvido o con-
liicto aberto pelo governo. 

Pelo quo respeita A loi da cont l-
buiçfto industrial, os delegados decla-
raram que pela sua parto ntko podem 
acceitar a nomeaçSo para qualquor 
commisrao quo tenha do tratar do^se 
assumpto, omquanto nao forom resta-
belecidas as respectivas associações, 
om cujo pensumento preciiam do BO 
inspirar. 

biiçado no biai i t ) 
nh«, 12. 

tovemo do ama 

Vai rumo do Bio do Janeiro o sr. 
condo do Pnraty, novo mltilttro do Por-

gal no Braefl. 
No mesmo paquete scgtto o sr. 

Dialogo entro agiotas. 
— NSo ó IA nenhuma formosura a 

pequena Zlsl, mas ó amavel, meiga, 
Intolllgento. E" uma mulher quo <0 lu-
ora multo em conhecer. 

— Quanto T 

Al-

Resumo do policlamonto sanitário 
desta capital, duranto o mrz do fevo 
reiro ultimo, a cargo dos d r s . Inspo-
ctoros sani ta r ios : 

Inspectores Visitas 
Henrlquo Thompson 1.1P4 
Faria Rocha 1.000 
Vieira do Mello 961 
Paulo Bourroul D0Í) 
E . do Amaral 877 
Gualter 8:» 
Leonidio 816 
Vasconcellos 803 
Vidigal 767 
Fi. da Voiga 7J6 
B . do Sousa 612 
Esplnhelra 37» 
M. Machado 233 

T o t a l . . . . 10.228 
Nossas visitas foram vrco.nadas .'9 

pessoas. 

A Secrotarla do Int i r ior onvlon pa-
ra Santos, ao dr. LUUJ de Faria, 1 mu 
copia do tolegramma recebido do mi-
nistro do Intorior. da União, relativo 
ao dosombarquo dos enformos do fo-
bro amarolla naquolla oidado. 

Dr. Cesarlo Motta. 
Estovo hontom em festa a Secrota-

rla do Interior, por sor o dia do an-
niversario nataliclo do digno sr . Co-
sarlo da Mottn Júnior . 

Os ompregados do3sa Secrotarla, 
querendo tostomunliar quanto presa 111 
o E011 chefe, fizoram-lho a surproz» 
do adornar o s tu gabinete cum flo-
res o offorocerum-lho um artístico e 
valioso mimo. 

Como Julgamos merecida ossa ma-
nifestação, do bo.n grado lho damos 
publicidade. 

Requisitou fo do sr . secretario da 
Fazonda uma ordem para sor paga, 
pelo Thcsouro do Estado, nos srs. 
Espíndola, Slquoira & C. uma cnntn 
do objectos do expediente, forneci I' s 
a o gabinoto da prosidencia, ua impor , 
t amia de 162»õ' 0. 

O3 delegado; reúnem hoje, para 
íosolvofem Acerca da attitudo quo con-
vom adoptar . 

As deliberações tomadas nesta reu 
nilo sei ao publicadas em ura mnnifos-
to ao pciz. 

Consta qno os doloridos váo rpeor-
ror, para o Supremo Tribunal Ailnii 
nistrativo, do decreto quodis?olvou a3 
ossociaçõos, coin o fundamento do quo 
•5 ülogal, o menos exac.ton o» consido-
randos om quo so cctiiba o acto mi-
nisterial. 

Comoçou a as.--ignai'-so a concordata 
proposta pela companhia da Haia 
Real aos sous credores, obrigaclonistas 
o accionlstas. 

E' do cror, attonta a coucorroncia 
quo so ostA notando, quo serA afinal 
salva, o com ella interesses importau-
tantissimos pa ra o commorclo nacio-
nal. 

Por ordem do ministério dos Ex-
trangolros foi publicado o rclatorio do 
nosso cônsul cm Bombaim, sr . Sebas-
tião Conteno. 

Esto documento, qtto tomos presente, 
ó muito minucioso sobro as relações 
commorciaes ontro aquollo porto o os 
de todas as naçOos estrangeiras. 

Rolatlvamonto a Portugal, diz apo-
nas estas pa lavras : 

« A pequena cifra quo a todos per-
< teuco no biennio demonstra quo do 
< via ter sido quasl nulla a importa-
« çAo do nosso paiz para esta impor 
< tanto colonia Ingleza naqucllo po-
< riodo. K,do facto, os mappas estatls 
« ticos registrara 3.616 rupias era 1890-
• 1891 o 5.8'JG rupias om 1891-1892, 
< na classo das mauufactures diversas-

«Nom ao menos conseguimos intro-
« duzir nes ta prcsidencia, duranto o-
« dois ultlraos annos, vinhos português 
• zes>. 

Como isto ó desconsoladorl 

CCrca das duas horas da noito do 
anto-hontora andavam pela rua do S, 
Domingos o outras próximas ao Rocio 
indivíduos collando pasquins anarchis 
t a s . 

Os cartazes s5o Impressos om pa< 
pol vermelho, o entro outros dizores 
do incitamento A revolta o vivas A anar-
chia o A dyaamito, contóm estas pa-
lavras : 

«A dcmollçio desta socltdado scrà 
afolicidado do futuro», 

A policia prenden um tal Joaquim 
Raymundo dos Santos, pintor, do 25 
annos, a quom apprchcndeu ura raasso 
dos ditos cartnzes o uma panolla do 
eólia do far inha do quo ello so sorvia 
para a nfllxaçAo dos mesmos. 

Do intorrogatorlo quo lho foi feito, 
a policia guarda o mais absoluto se-
gredo. 

Pareço relacionar-so cora esto caso, 
quo está produzindo bastauto sonsa 
çAo nesta pacata Llsbôa, o seguinte: 

A policia recebeu ha dias uma de-
nuncia, prevenindo a do quo um Indi-
víduo altamonto collocado enviava ro-
gularmonto a Mudrid o a Sevilha um 
indivíduo a t ra tar do nogoclos uin pou 
co mystorlosos o rccomiuei^daudo-lho 
quo o vlgiasso do perto. 

O comissário comoçou a sor segui-
do por policias A paisana, quo o cs 
piavam aportadainento. 

S^O homem foi hontom chamado i 
pro8eiiçt,j|o s r . juiV Voiga ; nms antes 
do comparifcor Mo.guveino civil foi quoi 
xar-so superiormente da Intervenção do 
sr. juiz om assumptos quo nada tóm com 
o anarchismo. 

Nada transpirou do quo so passAra 
entro aquelles dois. 

A proposito do homem a quo allu-
limos, mu jornal dosta manha diz o 

seguinte: 
«iiiso emissário especial tem s>do on 

vlado a Hespanha, por uma eminente 
o superior personagem portuguoza. 

Dois guurdaB da judiciaria, encar-
regados do irem vigiar o emissário A 
nação vizinha, o a u detidos oiu Me-
rida o mandadob voltar immediatamon 

cindo Guanabara. 
Um jornal desta manha dizia sabei 

do origem segura quo esto cavalheiro 
fôra chamado ao Rio polo marechal 
Florlano Polxoto para assumir a pas-
ta dos Extranjjolrt». 

Voru a talho do íuSo referir-lhos, por 
dovor do cargo, quo hontem A tardo 
circulavam aqui urnas graves Uoticlis 
quo so rolaclonrtrtl coní os aoontccl-
nientos do quo ostA vendo theatro esse 
M i . 

É superHuo dizer-lhes que ntto da-
mus crcdlW algum a somclhante3 boa-
tos. 

Uma commisítto do engonlielros vai 
amanhft Vigiar n funci d 'Alcantara. 

f e i t a a vistoria, restabolcoor-so A a 
circulação do comboios polo tunol . 

Espera so quo a imporatrlz da Áus-
tria, que tom estado na Madeira, virA 
visitar Lisbôa. 

As associações do soccorros mutuos 
do Lisbôa preparam-se para haver os 
fundos dus associações da classo dis-
solvidas o quo por lei lhos poitecem. 

O ministro da Allomanln tovo hon-
tom uma demorada conferência com o 
sr. presidonto do conselho. 

Pároco quo so tratou das rcclama-
çõesda Allcmanha relativamente A qucS' 
tao da Companhia dos Caminhos de 
Ferro . 

Na Junta do Credito Publiseo abri-
ram-so hontem as propostas para a com-
pra do letras ou suques uo valor de 
10.000 libras, ou o sou oquivalonto om 
francos ou marcos, sobro Londres, Pa 
ris o Berlim. 

Pol accoita a proposta do Antonlo 
Surra Franco, offorecc.ndo 6.ÜOO libras 
no cambio do 40 X o 5.000 ao cambio 
do 40 13/10. 

Devem principiar Imjo oa trabalho? 
liquidatarlos da Assoclaçto dos Lojis-
tas . 

Oa liquidatarlos da Associação In 
dustrial ?ind« n5o prestaram jllramon 
to. 

(Continua ) 

Secção livre 
Durante muitos Annos, passei l o f -

f t n l o dos Intestinos o estômago, cons-
tantemente tristezas, digestão multo 
domorada, o a oaboya compro pesada, 
tontat ckportmentui vários romodlos o 
nonlium me curou. 

Toracl onttto as pílulas antl dyspo-
pticas do dr. Helmeliuaun o deado o 
começo mo sontl outro homem, em 
pouco tompo aChel-ttio completamente 
coradot E tal minha alegria qno ntto 
tenllo phrases bastantes pura agrado-
cor a rainha cura. 

Claudlano Toixolra Martins.—Bagó. 
(Firma roconhocldu). 

EstA hoje provado qtifl as pílulas 
antl-d^speptlcas do tlr. H: luzolmann s&o 
iildispensaveU, nocossarlas o.n cada 
casa do família. E^to roniodio alllvla 
scrnpro, curando cm pouco tempo to-
das as doonças que CVn por causa as 
moloítias cüronleas do abdômen (bar-
rlga). 

A' TBud» Dai prluclpnes pbarmacln e hrr». 
Uapofitio em 8 Paalo: 

JjKnus, IiuXe A MKLLO 

B a n c o d o H . t * t i U l o 
Pa ra conhojlmento do quom convier, 

faço publico que, por deliberação da 
Diroctoriu do Banco do S. Paulo, foi 
bojo Investido do cargo do euporli» 
tondento o sr. dlroctor Jotto Proost 
Rolo valho o com podorce do aeslgnar 
todo o oxpedlonto do Banco. 

S. Paulo, 5 dei março do 1894. 
CONDE DO PINHAL, 

3—1 prosüeuto do Banco 

A * p r a « a 
O abaixo uilgnado declara para os 

dovldoB offultoa, que douta data em 
dlanto deixa do fazer parto da drma 
do Gaspar & C.. rntlrando-so dolla pa 
Ko o satisfeito do todos os scun lucros 
o havoros, ficando o aetlvo o passivo 
a cargo da referido firma do Gaspar 
& O. 

8 . Paulo, 28 do fovorolro do 1801. 
8 - 4 AQÜILIWO II. AB+HBA 

A o c o m m o r c l o « l o 8 . 
I * a u l o o n l o 

Manool Duarto Alvos Gnlmara ts 
negocianto nesta praça, com alfaia-
taria, declara quo do hojo om diante 
passa a assignar-se Manoel Alves Gui-
maiAos, isto por havor outra pessoa 
com Igual nomo. 

S. Paulo, 2 do março da 181)4. 
3 — 8 MANOKL AI.VBB GUIMABÍES 

A g u n a d o L a m b a r y 
Estas conhecidas águas eucontram-

«0 A venda na Loja do Roc/ta, A rua 
15 Novembro, n. 20. 8 0 - 2 1 

I * n p o l a p l n l n d o n 
PARA FORRAR CASAS 

Grando sortlmento; vondora so mais 
barato 10 0[o quo om qualquer outra 
casa 

Rua Florindo d'Abreu, 50 
3 0 — 3 . . . PINTO & CADRAI, 

V i d r o u p u r a v i d r a ç a s 

A casa mais baratclra ó a do Pln 'o 
' C a n a l . 

R O A FI.OUENCXO D'ABBEU, 

; < 0 - 3 . . . 8. Paulo. 

« Nada mais franeamento soelaüf-tn, 
escrevo o Figaro, : ora mais d v rlido 
ao mesmo tempo, do que o que so pas-
sou no3ane l res ('0 í o illir. 

Uns tiinta individuoH, uos quaes o 
despreso pela propricd*do alheia t-m 
manifcstaçOos deliciosas, disseram com 
Os seus bolõc-s quo a grando floresta 
do Robledo, ha tantos annos propalo 
dude do Estado, seria mais produetiva 
na posso dclles, o decidiram apodciar 
so delia. O facto, contado no (lia so 
gninto por todos os jornaes da Anda 
luzia o dA Madild, d i quo pensar. Es-
ses bons Andaluzes furam para a II •-
resta, escolheram cada um o pedsço 
do torreno quo lheo convluUa, I!n:aram 
postes cora os nomes dos novos pro-
prietários o declararam quo o primeiro 
quo tocasso nos seus bens, pastaria um 
mau quarto do hóra. » 

Quo tsl, lioln ? 

A o < o i i m o r c l o 
Com anctoiisaçAo do mcretlssirao 

juiz da 1» vara do commercio, con 
forme so vfl do alvarA abaixo trar.s-
crlpto, reabre-so nesta data o estabe-
lecimento do llôres, chA o sementes, 
pertonccnto A massa f.illlda do Sara 
fana £ C., situado A rua Floronclo de 
Abi eu, n. I, devendo continuar a uo-
goclar sob a flBialleaçU^ dos respocti 
vos eyndicos. Outroslm so declara ain 
da quo as transacções serão foltas so-
monto a dinhcho. 

ANÍONIO PEtiX SARAÍANA 
Os syndicot: 

ANTONIO Auaosio DE SOUZA 
HENBIQI;E AuaufTo QUAIITIM 

ALVARA' 
« O doutor J0A0 Thomaz do Mello 

Alvos, juiz do dl-oito da 1 ' vara 
comraarelal doala capital do Estado 
do S. Paulo. 
Faz sabor qno, attendendo ao quo lhe 

rrqnereu Antônio Pelix S trafana, pelo 
presente alvará ô auctortsado a reabrir 
a casa coinmercial pertencente ao fup 
plicanto. O qno auetorisado tonho e 
cumpra so. S. Paulo, 2J do foverciro 
do 1891. Eu, Benodicto Glicorio San-
t 'Anna, escrevente, o oscrevi. Eu, Fo-
lizardo Cottl, escrivão, o subscrevi. 
J0X0 THOMAZ DE MEI.LO ALYIÍH. » 

2 - 1 . . . 

A ' p r a ç a 
O abaixo assignado declara quo, a 

contar desta data, dissolveu, do com-
muiu accflrdo cora seu e*-socio, a so-
clcclado comlnercial qno girava nesta 
praça sob a flrini do Biccl e Nogueira, 
retirando so o abaixo assignado pago 
o satisfeito do seu capital o lucros v 
exonerado do toda o qualquer respon-
sabilidade, ficando todo o activo o pas-
sivo da extineta sociidado a caigo da 
nova firma Nogueira Andrade & C. 

Corrego Fundo, 28 do foverelro 
do 1894. 
3—2 FRANCIcCO BACCI 

Importante 

LEILÃO 

A N N Ü N C I O S 
AF1NADOR. — llippolyto Vannier, 

pianista, concerta o afina. Especia-
lidade para concertar as machinas de 
plano, na rua Josó Bonifácio, U-A. 
Recebo chamados par» fóra. 3—1 
A MA — Offereco-so unia italiana com 

" l e i t o fresco om" abundancla na rua 
do Santo Amaro, 127. 3 - 1 

ALUGA-SE por preço commodo uma 
**oxcel lento casa cora chacara, A ruu 
JOÍÓ Monteiro, n. 0, Braa. 

Trata-so na rua Direita, n. 30. 
3 0 - 2 1 

OSINHKIRA.—fro .'isa-so do uma 
multo boa A rua Floronclo do Abreu 

n . 90. 3 - 1 

ESCRIPTORIO 
advogado, aluga-so A 

— Para modico ou 
rua 15 No-

vembro, 11. 

OFFEUECE SE um bom cosinhoiro 
na rua dos Immigrantes, Cl, Bom 

Retiro. 3 - 1 

PRECISA S6 do uma cosinheira e 
ura menino do 12 a 11 annos para 

6orviço doméstico na rua Bartto do 
Itapotininga. 10. 3 - 1 

REC1SV-SE com urgoncia uma boa 
cosinheira o quo durma em casa, 

profprindo-so allonitt. franceza ou por 
tugueza. Rua Brlgadoiro Tobias, 55 A 

3 - 1 

PRECISA-SE uma cozinheira portu-
guoza para casa de familia grande 

Paga-so mnito bem. Largo Municipal 
27, sobrado. 

PROFESSOR PARTICULAR. - Le-
ciona as seguintes matérias : Por 

tugnoz, francez, gcographia, historia e 
arithmetica. 

Pa ra tratar A rua Direita, 18 (so 
brado). 1 0 - 5 

D E 

L . U 

n i c a m o b í l i a d o r a l * d o 
n o g u o l r u , o • t o l * a <1 a 

d « i ' u | i s d o s o d a (obra 
francoza) p u r a HUIU 

• 1 o V Í M I I I I M 
E x p l e n d l i l u 

g a u r n l c f t n d o 
r a i z d o o l o o 

c o m o r n n l o a d o 
c m i n c l o , p a r a d o r m i -

t o r l o n o l t r e 

R i c o s e s p e l h o s v e n e z i a n o s 
B E L L O S Q U A D R O S A O L E O 

L i n d a s 
B r a v u r a » » o l » ' o n ç o 

G i t A i v n e s 

t a p e t a s a v í l h d f t á o s 

S o n o r a c a i x a d o m u s i c a 
c o m 1 » p o ç a s 

Pschut ornamentação 
E l e g a n t e m o l d l i a c a t y l o 

o r i e n t a l ( f o r m o d o 
l o q u e ) p u r u « u b l n o t o 

SOLIDQS o BLB&ANIftS 
MOVEIS 

p a r a g n l i l n c t o , d o r m i t o 
t o r l o » o s a l a s d o j u n t a r 

c & m r o i i B i B A S 
o t n g c r e a d o u r a d a » 

BELLAS 
u « t a t u o t n M d o t o r r a 

c o t t u 
J A R R Õ E S D E B A C G A R A T 

PORCELL&NAS FOSCAS 
C l i r y a t n o s 

U l i r y H t o f l e s 
B l e c t r o - p l a t o 

MAGNÍFICA PÊNDULA 
SUISSA 

V a r i e d a d e d o e n f e i t o » 
e t c . , e t c , 

A . V A Z 
(Escriptorio á rua do Rosário n. 21, 

residcncia á rua dc S. João, 160) 
Djvidamcnto auetorisado fará vonda 

om 

LEILÃO 
Q u i n t a - f e i r a 

Fallecou hontem o suicida Jorge da 
Bocha, deixando a família uo uban 
dono. 

N&o so resolverá o governn a cresi 
um monto-pio cbrigatorlo para os 
funcciotmilos públicos, especle do so 
g uro do vida quo ponha ao nbrlgo da 
miseiia as viuvas o os orphaius dos 
sorvidores do Estado ? 

Iniciamos uma subscrlpçtlo para 
ossa família desolada: 
O Commercio de «ào Paulo.. lOidOO 

ü m rico fidalgo rusio, o sr . Thoodo-
ro Sabachnikoff, omprchctdüu a pu-
blicavilo dos manusiriptos oomplct'S 
deixados por Leonardo da Vlnel, qitn| 
oomo sabem os nossos leitores, n&o 
foi unlaameutu grando pintor, mas 
também engenheiro civil o militar, 
mathomatico, chlmlco, physioo, anato-
mista, goologo, botânico, goographo, 
musico, -diplomata o poeta, uma vor-
dadeira encyclopcdla. 

O primeiro volume desta pUblle.içáo 
sahiu com o titulo: Códice sul volo 
deggli uccelli. 

Mais uma lnvcnçAo para matar o 
próximo I 

Um engonheiro francez, quo nSo 
quiz divulgar o seu nome, Inventou 
uma espingarda quo tom a partícula 
lidado do a t i r a r duas balas do peso 
differonto polo mesmo cano, uma do 
grando alcanco, outra do pequeno al 
ranço do 800 motros, ao alvo. Eíta 
nova arma carrega Instantaneamente 
cincoonta ou com tiros, fochados em 
um carregador movei de tres centí-
metros do diâmetro para as duas ba-
las. Estos curregudoro3 sáo Idênticos 
como dlraonsao, branco para conter 
as balas do grando alcanco, o preto 
pnra as do pouco alcanco, allm do ovl 
tar qualquor confusão na distribuirão 
dus luunlçOos. 

Esta arma assustadora torna-se á 
vontado uma espingarda do tiro lento, 
ou cutao uma vordadelra metralhado-
ra portátil do 100 tiros. Com bulas 
destinadas a es ta arma posam aponas 
MI» kilo e duzentas granimos. 

O quo ha do notavol ú quo, dispa-
rados os com tiros, sem parar , o ca-
lor do cano ainda o multo tupporta-
vel. 

A bala parn osta arma tom a fôr-
ma do 11111 lápis ôco do sossonta o cin-
co millimotroB do'extensão, o os sous 
o lícitos sáo do arrepiar 03 cabollos: a 
mil metros do dlstaifrla, atravessa o 
Inimigo como unia simplos folha do 
papel, e, continuando o seu caminho, 
mata todos quantos so acharem na 
mesma d i r eção , t em quo nouhuu obs-
tuculo possa rosUtlr-lho. 

L i v r a i . . . 

/%' p r a ç a 
O sabaixo asslgnados, para os dc 

vidos ofleitos, participam a esta praça 
o à do Itio do Janeiro bom como ás 
praças oxtracgoi ia j com quo entretôm 
relações conimcrciaos, quo dissolveram 
amigavelmente a sociedade que girava 
sob a razC.o r-oulal do Gaspar & C., 
retirando so delia o socio Aquilino II. 
Aranha, pago o satisfeito do seus ha-
veros e lucros, tlcundo todo o activo 
o passivo a cargo dos socios Gaspar 
Ricardo o Augusto Luiz do Campos, 
solidários o componentes d.i nova flr 
nm do Gaspar ft 0 . 

S. Paulo, 28 do fevereiro do 1891, 
GASPAR RICARDO 

3 — 3 AUGUSTO LUIZ DE CAMPOS 

D r o g u r l a H f l v e l r a 

A . DE BOVBA BÍLTEIB» 

Êndereço telegraphico — Silveira 

S. Paulo 

Drogas, produetos chlmlcos o phar-
maceuticos, aguas mineraes, vasilhame 
o accceorios para pharmueias. 

luiportnvUo dlroeta da França, Allo-
mdnlia, Portugal, Italia, Inglaterra e 
Estados-Unidos, 

Prcço3 som compotoncla. Rua do 
Commercio, 0, cuixa do corroio, 15, 
tolephono n. 00, S. Paulo. 

i i o p u b l i c o 
Na cldado do Tlotó, uma das farni-

lias mais numerosas, mais conhocidas 
o mais estimadas 6 a família Silveira; 
nSo haveudo entro os tiotenses disse-
minados por toda parto quem n&o co-
nlicç.a o assliínatarío da carta in f r a . 
«Tietê , 27 do novombro de 1803. — 
lilra. sr. D. Carlos. — Tonio cahido 
doente, ha quasl 1 annos, com um in 
commodo horrivel, quo num sei expli-
car, do cama ha mais do anno, com-
pletamente Inutillsado em meus afazo-
ros, rolrahldo em inou recanto, dc 
meus parentos o amigos, porque os 
mcdlcoa classitlcaram meu Incommodo 
do morphéa, hoje, graças a Dens o ao 
seu Importantíssimo BliXIr M. Morato, 
com 12 vidros quo tomol, estou bom 
o complotamento restabolecldo. Hoje 
fellzmonto,' oston tratando de mous 
afazores o volto! ao EOIO do meus pa 
rentos o amigos com satisfação, con 
sidorando-mo n!lo. Isto ú quo se pódo 
dizer um acontoclmonto milagroso do 
seu Elixlr M. Morato. Pódo fazer dosta 
o uso que lho convier. Subscrevo mo 
com alta estima o consIdoraçAo.—Do 
v. s. amigo 

J o A a u i H CORREIA DB MORAES SILVEIRA» 
Está roconhoelda a flriua polo actual 

2» taboliiao do Tiotó, Joio Baptista 
do Azovcdo Marques. 

E H C O I U d o A » y l o 
Para conhecimento dos Intoreseados 

faço publico quo a matricula começará 
no dia 5 do março, o estará aborta 
ató o dia 10, das diz ás tres horas 
da tardo, roabrlndo so as aulas no 
dia 12. 

Tambom para conhecimen'o dos In 
tdrossados previno quo ccnt lnái em 
vigor a soguinto condição: 

A aiumna quo, sem partlcipaçfio, 
fal tar & oecola, por 8 dias, perderá o 
logar, o eó podorá continuar t m caso 
do vaga pilo motivo acima dito. 

O mordomo, 
8 - ( J t f l , FBANííbm, 

Magnífico leilão 
DB 

S u p ò r l o r o » m o v o l » , l o u 
« • u » o u t o n s i l l o s . 

O LEILOEIRO 

M Q E B I E A C A M P O S 
EscnirTomo. 

Rua Mamhal Dcoi.ro, 6-A 
Ilouiado com a confiança do ura dls 

tini to cavalheiro, quo com sua família 
se retira para o intorior, fará franco 
leilão a o c o r r e r d o m u r t e l -
l o o venderá a quem mais dó r : 

Quarta-feira, 1 do corrente 
A'a 11 ll2 lioras 

— R u a d o T r e m — 2 3 
SALA DE VISITAS 

Unia rica mobília austríaca, tondo 
17 peças cora encosto do palhinha, ca 
duira do balanço, Um fico espelho oval 
um grande o psrfeito tapeto, escarra 
deiras do porcelluna do g a r r a , 
j a r ras tinas com ramos, enfeit03 de 
blscult o do íuotal, cortinas cora ga 
loria para Janellas, ileos quadros, otc„ 

A l c o v a o o u t r o » c o m 
m o d o » 

Uma rica cama á RÍ3torl com co 
luiunas do oleo, uma dita de vinha 
tico, um bom guarda-vostidos do dos 
armar, creados-mudos á Lnlz XV, um 
guarda-casacas com porta do espelho, 
mosas gfandes 0 pequonas, dita para 
centro, escrivaninhas, camas para sol 
telros, carrinho para creança, um rico 
toilotto com podra marmoro o grande 
espelho, lavatorlos, cabidos, tapetes, 
escarradoiias, jarras, ospolhos.otc., ctc. 
S o l u d o J a n t a r © c o z i n h a 

Uma grando o eupeflor mesa elas-
tlea do oloo, um rico etagèio com po 
dra marmoro, um bom guarda-comlda 
com tóla do arame, um magniüco guar-
da-louça evldraçado, cadeiras avulsas, 
ionça^ do porccllana o chryetal, talh» 
res de chrystoflo o outros, um bom fo 
gSn do forro, comploto t rem do cozi-
nha, mosas c bancos para a moama e. 
uma cxcellento poça do bronzo para 
banho do lençol. 

Tudo ostará pateuto no acto do lol 
15o o sorá vondldo a quom mais dór, 

Quarta-feira, 1 do corrente 
A's 11 1/2 horas da manhã 

« 3 - I I u u d o T r e m - » 3 
PELO LEILOEIRO 

I I 0 1 I E I U 4 C A M P O S 

C R E A D A 
Proclsa-so, do mula Idado, seria, b<jni; 

costumes o seiu fumil ia ; para serviço 
do cuea do homem viuvo, nas mosmat 
circunstancias. InforraaçOos, rua lb de 
Novembro, 0-A. 6—1 

ALFAFA A 180 RÉIS 
C a d a K l l o 

Vendo-8o na m a do Bom Rotiro, 7 
o 78, casa do Emílio Fanucchl A C. 

1 0 - 1 0 
T -

DR. S É R G I O M E I R A 
M e d i c o 

TrariBpjrlu n l i» raildenda para a rua Brl 
CftdtUro TtiblM, 81. 

CODBUUIII ú rua te 6, Pente, «. 23,d» lo t/a 
t mnln dia. • r- J " 10—31 

A I Í I U I T - S E 1VA 

J R ^ A © a S . J B f f l í í T - 0 
a irrando loja do Jolas, brilhantes o outras podra» procloias, rologlos do tt.doa 
os auetoros o qualidades, tudo por proços som competência, do muito popu. 
lar o conhocldo O a b r l o l s E l n h o , «ob a " tirma do 

Frankel St Rottembourg 
Na mesma casa existo u n n completa o perfolta offlclna para fabrica do 

jóias do todas as qualidades. 
Exeouta-so qualquor oneommonda sob desenho, concortam-so relógios o 

cravara so podras proclosas. (*!<i 5 a l ) r i |) 

VIADUCTO 
B o r ^ c j , M i l l i o m e a s & ( i i i i m a r ã e 3 p r e v i n e m o s scu3 f r e -

g u e s e s o o p u b l i c o c m g e r a l q u e , e m v i r t u d e d a g r a n d o 
a l t a a q u e tem a l l i n g i d o o p r e ? o d o café o m g r i t o , são força-
dos, p a r a c o n t i n u a r e m a s e r v i r s e m p r e b e m , c o m qualidade 
e s p e c i a l , a s t i s p e n d o r a s u a l a b e l l a dc p r e ç o s , q u e será, do 
d i a 5 c m d i a n t e , a s e g u n i l o : 

1 k i l o 2.Ü.J00 
1 Í I 3 0 0 

1 5 . . . . ( a r r . ) 3 i S O t M ) 
E p a r a f a c i l i d a d e d o s t r o c o s , 1 p a c o t e d e 8UU g r a m r a a s , 

p o r 2301K) , o d o 4 0 0 p o r 1 S 0 0 D . 
S . P a u l " , 5 d c m a r ç o d c 1 8 9 1 . 

I t u a n l r o i t a , c a n t o d o V l a d u c l o (1) 

RUA 
do corrente 

a s 1 1 l i o r u H 

MAHEGHAL DEODORO 
N. 2-A 

l i o t o d o » o t r i c o s m o -
I ' o N o I ) 1 » I H o l > J e e t o s d o 
l u x o ( | u o ii i i i i r n e c e i n o 
p r o t l i o i i c l u m o q u o e » -
t a r ã o | > ; i t o a l e s a o 

LEILÃO 

Leilão de jóias 
O a c a « n d o p o n h o r e u 

d o » HI-A. E m í l i o W o r -
• n s & C o m p . 

M. D S A L B U Q U S E Q I i a 
( E . I t u a d o C a r m o n . l i . 

T o l e p h o n o n . 7 1 0 ) 
Competontemento auetorisado, fa rá 

venda om loilio do todas as JÓIAS 
das cautellas vencidas o nao resga-
tadas. 

Terça-feira, 6 do corrente 
A's 11 1/2 horas da manhã 

A . ' r u u « S o i i a t l o r I - " e l J ó , 
n . 1 - A n . 1 - A 

A SABER: 
Mudos adereços do finíssimas pedras 

preciosas, como sejam : brilhantes, dia-
mantes, esmeraldas, porolas, e t c . , etc., 
tsrandos o pequenos solitários de bri-
lhantes diamantinos, bichas, chuveiros 
do brilhantes, corac» finíssimos, relo-
glos ingiezjs, dit03 do prata, nlckel, 
ctc. 

Pulseiras, alfinetes, passadores do 
gravatas, grando quantidade do pratas 
om obrau antigas, chatolainns com re-
logio para senhoras, medalhas com 
brilhant'38 para rclogios, corrontes do 
differcntos feitios o gostos, etc., otc. 

Terça-feira, 6 do corrente 
ás 11 1\2 horas da manhã 

1-A - RUA 8BNAD0U 1'EIJO' - 1-A 
I'EI.0 I.BILOEIBO 

M . à e Á l b u q u s r q a e 

V I S H O V I R B S M 

V I N I I O 
d> Do Porto, F e l t o r l a V.» 

Real Companhia do Alto Douro. 
Borges, Milhomcns 4 Guimarães 

RUA DIREITA, (Canto do Viaducto) 

PINHO SUEÕ5 
e o u t r a s n i u d c i r a n 

Vende-so om pranchas, soalhos o 
forros na fabrica do 8. Luiz, á rua 
Consolheiro Furtado, it. K7. 6 - J 

Tudo B U g a u t s I 
p s r f e i t o í 

T u d o 

A. V A Z 
L Ü Í M l E l U O 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
DE GAROiOTA. NARIZ E OUVIDOS 

Especialista dr. Souza Castro (com 
pratica nos hospltaos do Paris, Vion-
na e Italia). 

ConBultorio o residcncia: Rua do l'a-
laclo, 3. 

Consultas das 9 á s 10 horas d a m a -
nhft o da 1 às 3 horas da tardo. 

30—20 

P O R T U G U E Z 

Remetido directa-
meute para 

i a m 

A TJ 

3 ariiiaim 

CAISUOSO & C> 
RUA AKIIOBA, l i f l 

P f O Ç O i 
Dczr.v: com gwrafM 10J'1") 

. : som • 14flOO 
Devlilamento en^arraliflo, CQtrL'g:iB noa 
20—5 domicílios 

CIMENTO P O R T L A N D 
Vondc-ro do superior qualidade, ora 

barricas do 150 kilos, o tambom tolhas 
fraucozas 

em casa de 
B i n t i n o o l C r e s t a & C! 

RUA PABOA VISTA, 41 
2 0 - 1 2 

V I N H O 
I I r a n ç o especial, da Real Con£ 

panhia do Alto Douro. 
Encon*.ra-so em barris o engarrafudo. 
Borgei, Milhomcns <£ Guimarães 

RUA DiliEITA, (Canto do Vladueto) 
5 - 3 . . . 

V I N H O 
Do Porto, F o l t o r l a I.»daKeal 

Companhia do Alto Douro. 
Borges, Milhomcns & Quimirã-i 

RUA DIREITA, (Canto do Viaducto) 
5 - 2 . . . 

Elixir M . M o r a t o 
Certidco cm fé do meu griu qoo 

tonho empregado em moléstias syphi-
litlcas b rheumatleas o Elixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, collicndo 
6ompro os melhores resultados.—/)/-. 
João Alberto de Medeiros e Cunha. (3. 
Paulo). 

Agentos om S. Paulo : 
PEIXOTO ESTELLA & C. 

1 1 — I t u a d o H . I t o n t o - 1 1 
(3", 5 " o sabb.) 

A s m e l l i o r e n 

M A C H I N A S D E C O S T ü f í i 
sao as do Biesolt & Locko, 

JUesscn (Saxonia) 

£ * 
í = 
«í = 

A' voilda por atacado e a varojo 
p?io8 agontea : 

J . E w a l i l & C o m p . 

10 A—Rua Fliremio de Abreu-KÁ 
30-7 . . . 

0 café Viaducto 
Borges, Milhomcns & Gnhnarau.. 

provinom os seu8 freguezos o ao pu-
blico cm geral quo, cm virtudo da 
grande al ta a quo tem attingido u 
preço do cafó om grão, s&o forçados, 
para continuarem a servir aempro bom, 
com qualidado ospncial, a suspender 
a sua tabolla do preços, quo Borá, do 
dia 6 em diante, a seguinte: 

1 k i lo . . . . üíSOO 
l/a » . . . . usoo 
15 » . (1 arr). 34ÍO0O 

E pa ra fac.iliJado dos trocos, 1 pa -
coto do tíOO granimas, por ÜÍ000, o do 
400, por l$000. 

8. Pau lo , 3 do março do 1894. 
RUA DIBEITA, CANTO no VIAOUCTO 

(õ) 

CGIiYSIU P A U L I S T A 
Vonde-so, alnga-so on arrenda-so o 

edifício feito para praça de touros, na 
rua do Ypiranga n. 00. 

P a r a intui muçCies com Cario Tra-
montano, largo do BiacUuolo, n. 10. 

, 5 - 1 } 

PT SE ÁKRQZ 
R I F G E R 

B' o unteo qno «o pódo n s a r com toda 
confiança, de Aroma .igradiibiliasimo, d á à 
cutis boüeza, a t t rac t ivos o encan tos , to r -
naiido-a ag radavc l r acn t e l rosca o aaafctl-
nada. 

Proços : dazia l'Jf, um pacoto 1^.100, 
nas prinoipaeB caca» do pe r fumar ia» , pha r -
macias, etc., o no deposito : 

C o m p a n h i a P a u l i s t a I m ^ r t a d o r a dc O r o g i s 
1—RUA DIREITA—1 

—esquina do largo da 86—S. PA W O 
101-23 

ELIXIR M. MORATO " 
Attosto que tonho empregado em 

minha clinica eivll o elixlr M Morato, 
preparado polo sr. D. Carlos, com ro-
sultados vantajosos nas moléstias syphl-
llticas chronicas, sobretudo no rhouiua-
tismo gottoso. O quo afflrmo sob f6 do 
mon g r i u acadêmico, o com o ju ra 
monto so fôr proclso. Dr. Jvão Nepo 
mueeno de Olivdra Bdlo. (Campinas). 

Agentes om 9 . Paulo 

PEIXOTO ESTELLA & C. 
1 1 - U i i u d e 8 . B e n t o — I I 

Ql", 5 " ç.mihh ) 

VINHO 
Do Porto, I ^ l n o i U é » a 1.*, da 

Roal Companhia do Alto Douro. 
Borges, Milhomcns <£ Guimarães 

RUA DIREITA, (Canto do Viaducto) 

V I N H O 
Do Porto , D o u » C a c h o s , d» 

Real Companhia do Alto Douro. 
Borges, Milhomcns <£ Guimarães 

RUA DIREITA, (Canto do Viaducto) 
5—i. •• __ 

BLIXIR M. MORATO 
E' mn dopuratlvo novo indígena, com 

uma aceito miraculosa na cura de ha-
m ires, rheumatismo o morphéa. 0 rac 
lhor e unlco purificador do sanguo. 

Agentes cm S. Paulo : 
PEIXOTO ESTELLA & C. 

1 1 — R u a d o S . I » < M I 1 O - I 1 
(3««, ú»1 c aabb.1 

c o m p a n h i a " 

DE GAZ DE S. PAULO 
C a r v ã o C o k e 

Grande reduceão dc preço 

Do dia 5 do corrcnlc cm 
diante o prero de coke sorA do 
13(500o licctolilro, otiOSüOüa 
carrotada de G hecírolilros. 
3—2 JAMES SOUTUAIJ., gerente. 

J o g o s de rodas 
Vondcm-se dons jogos do rodas, ds 

forro, quo foram do um locomovei, 
ocom os conjpotontos oixos lar.ça. 

Cartas osta redacç&o com aa t"1' 
claos C. a P . 

E l i x i r ffi. M o r a t o 
E' o único remédio quo cura a mor-

p l i ia ; 6 uma descoberta indígena quo 
trouxe o maior bom & humanidade quo 
soflro, o o depnrativo mais oOlcaz ató 
boje conhocldo. 

Agontea cm 8. Pau lo : 
P e i x o t o I C H t c l l n & C . 

Rua de S. Bento. 11 
(3«, £)" p gubb) 

COMPANHIA 
rrecisam-sc trabalhatlorcs 

para o assentamentolielril!'08 

no prolongamento do Uberaba 
a Catalão. Passagom livre M 
Campinas a Uberaba. Pagam-
se bons ordenados mensaes. 
Para mais esclarecimentos cm 
casa dos srs. Costa &C., rua 
da Quitanda, S. Paulo; cm 
Campinas, 110 Restaurante Ca; 
çambeiro; no Ribeirão-Prcto. 
com o sr. Antonio Alves. 

í õ - j ^ . 

Tintas Baratas 
(Para Pinturas) 

I t u a l i o u V i M t a . « 
8 0 - H — 



(1) 

I t 

ô t ò M m c t ô B B a , p x v t a 

r f i 

AO 
S. Paulo Railway Company 

D e s p a c h o s d e e n c o m m e n d a s 
Pnço publico que, pnra regularidade do sorvlço o afim do quo possam as 

encoiumondas seguir a dostlno pelos diversos trona do passageiros, do qulnta-
fi ira, H do corrente, cm diante, nos dias utols, os dcppnclios do cticommon-
dns Bordo foltos om jU/cmln Cidade duranto o dln, dosdo 1 boras da manha 
utò 6 limas da tardo; o na Luz dosdo 4.30 da manhft atã 0 horas da tardo. 

Aos domingos o dias feriados acrSo despachadas na e s t o c o da Lut as 
oncororoendas quo tiverem do seguir pelos trens da manha para o Interior 
o para ns estaçOes do 8 . Paulo até Santos, começando o despacho as 4.80 o 
terminando íw 7 horas da miinlill, cunio até agora. 

Superintondoncia, B. Paulo, 3 do março do 1B'J4. 
WILLIAM SPEEBS 

CHAPÉUS! CHAPÉUS! CHAPÉUS! 
A preços baratissimos, só na 

N . 3 9 - A — R U A D E S . B E N T O — N . 3 9 - A 

Cliapóus enfoilados para senhoras, o que li*» do mais cliic, formatos modernissimos, ullimos modelos do Paris. 

3 - 1 n i i p o r i n t e i u l e n t o 

L c n t i c u l a s M e d i c a m e n t o s a s 
S I M P L E S — C O M P O S T A S — H l P O D E R M I C A S 

Todas os substancias usadas em thorapeutlca moderna. Productos liomo-
goncos, solúveis nos liquidoo do economia". Egualdado do solubllidado o do 
doseamonto. Volunio mínimo, administração «gradavel, absorpçao prompta, 
offolto3 rápidos. Ultimo progresso realisado pola pb ar macia. 

As lcnticulas modieamontosas satisfazom a todas as exigências da tlio-
rapoutlca ac tua l . 

Ualco doposito no B r a s i l : 

Silvano Anhâia & C. 
I M i a r m n e i u P o p u l a r — r n a I I » « l o i V o v c n i b r o , n . l í 

3 » L O 
Cmndo desconto nos srs. médicos, pliarmaccutlcos o drogulstaa. 30—2 

l í O I A ILITJSTMM 
« V o r n a l d o m o d a s p n r a s o n l i o r a s o c r e a n ç a s 

O PRIMEIRO JORNAL DE MODAS PORTUGüEZ 

( P u b l i c a ç ã o q u i n z e n a ! ) 

Contondo os últimos figurinos das modas do Paris. Moldes de tamanho natural , modolos 
do trabalhos do aguilia, tapeçarias , bordados, crocüet, romances, contos, passatempos, e tc , 

C o n d i ç õ e s d o a ^ H i ^ n a l u r n : 
(ragamento adiantado) 

rrimeira e<Ii<tâo Stgundu edição 
(Com figurinos coloridos) (Sera figurinos coloridos) 

ANNO 2'>$OOO ANNO 'JoÇooo 
BltMKBTUJS 138000 8UMH6TRK llèooo 
As ass iguaturas devem sor pedidas ao Único agente no }•'»'• ido de S. rav.lo, liigrilo Fi-

gueiredo Agencia litteraria e livruriu, rua José Bonifácio, 33, 8. I'aulo. 25—14 

Pillulas anti-fetes 
de SEBASTIANY 

Poderoso modicamonto para a cura radical sem reincidência das febres 
palustros, iu'erinlttontcs, romittentes o novralglcas do fundo palustre, etc. 

Depositários no S t i o « l o J a n n l r o : 

EUA V D13 SETEMBRO, N. - 4 Í Í 
K m H . P n u l o 

D r o g a r i a S i l v e i r a 
RUA DO COM1IERCIO, 0 o 0 " 

EICHENBEBG & CONIP. 
Rua dos Protestantes — S. Paulo 

C A I X A « O C O n i l E I O , 4 0 S 
com (çrando doposito de artigos para a fabricaçfto do cerveja das 

melhoras qualidades, 
assim como machlnas, moinhos para cevada, niachiuas para arrolhar o 

ongarralar, etc., otc. 
Importadores da afamada corvcja M i i o i i e l i o i i c r I £ I o » t e r l > l a u , 

b l t t e r 1 ' U S H O o m n i K l n r i m . 
Doposito do vinho do Rhono marca I > . I . « - l i l o n o C o l o K n n . 
Rocobem sempro goneros do Rio Orando do Sul, como: fumo ora folha, 

banha, farinha do mandioca, sola3, etc., otc. 

IMPORTAÇÃO DIRECTÂ E COMMISSÕES 
15—4. 

d e f e r r o e £>r*o : raz :e 

FREDERICO SYDOW 
ALAMEDA DO BABAO DE PIRACICABA. 24 c 2G 

Bncontrara-so sempro promptos: 
M o t o r o » a potroleo do 2, 3 cavallos o mais. 
M i i c h n d o a moehanlcos para rachar lenha. 
M o r r u s francozas circularos o nacionao» para tóros o lenha 
E n g e n h o s do cannu movidos a agua ou vapor o anlmaos, do dif-

ferontos tamanhos. 
I t f o i n l i o t ) para cascas, cortumo do systoma mais aporfolçoado. 
I t o m b a » do plstao do ofTelto duplo para qualquer quantidade d'agus. 
A l a c h i n i i H a vapor para lanchas a hclics ou rodas, do qualquer força. 
I l o t l n s bydraullcas do quaesquer dimonsOes. 
1 ' r o i i H n » horlzontaos o vorticaos para inocarr&o. 
A i n u n a a d o r c A para o mesmo tlm. 
I M I O H para barro. 
l U o l i i l i o H do vonto com cavallcto do forro batido. 
C i i I n c h O H o guindastes para qnalquor poso. 
A p p a r o l h n i i completos para sonda3. 
G s U i i C t o r e N portatois paru Incondios, do combinação do ácidos. 
V r a i m m i s H Õ o a do qualquor grossura. 
L u v a s para as mesmas. 
M a n c n e s com bronzes ou composição. 
T o r n e l r a H para agua ou vapor do qualquer dimensão. 
l ^ i i l i r i l i c a d o r c M automáticos o simplos para cytiudros do vapor. 
A l a m b l q n o H r a r a qualquor capucldado. 
C o l u i i i i i u a , grados, voutlladorcs, bandeiras, portões, dos modolos 

mais modornos. 
' 1 ' a i ' l i U H para sabão ou qualquor outro flm. 
C i i a p a s para fogões do qualquor dimensão. 
C o n H t r u e ç « > e s de pontes o telhados do qualquer dimensão. 
C o n c e r t o do machinas a vapor do qualquor syatoma. 
M o n l a g o n s do machlnas no interior ou nn capital. 
I'uz-P0 qualquor t rabalho concernonto a osto ramo do Industria, rnc-

diauta dosenhos. 
Todo o qualquor concerto com promptld&o. 
Freço sem competoocla nas 

OFFICINA MECHANICA DE 
Frederico Sydow 

A l n n i c d o d o B a r f i o d o I » I r n c I « - u l » n , n » . V - 5 © S O 

S . Í P A ^ I . - © 

A * 
i 2 6 

e 4 0 $ 0 0 0 

S W M M s ) 

A S S S © © ^ S 9 S B 4 © 
3 2 ^ 0 0 0 3 4 ^ 7 0 0 3 5 ^ 0 0 0 3 7 ^ 0 0 0 ^ ; 

Chapéus enfoilados, formato cauolicr, conlcsso ou bilonlra, para senhoras e meninas. 
A l l - O S ^ © ' © 
a a - s é - Q Q - Q a - s ^ ^ © 

Cliapóus e loucas de palha, rendas, surah o outros lecidos para creanças, desde 58000 a 20^000. 
Orando sortimcnlo de fôrmas de palha,o castor, litas, plumas, aigrcllcs, llôres e muitos outros enfeites mode r -

nissimos para a cenfecção do chapéus para senhoras. 

A T T E N Ç Ã O ! 
Os proprietários deste novo estabelecimento de chapéus o modas para homons, senhoras o creanças, lendo mon-

tado uma ollicina de modas sob a direeçao de u m a hábil modisla franccza, o que lhes habilita, a}óm da importação di-
rccta de todos os artigos, a venderem mui to mais barato, fazem publico dos probos de alguns artigos de que se compòi 
o sorlimenlo do sua casa, pelos quites se poderão julgar os demais preços, ou, ainda melhor, a modicidade que lhes tem 
servido c servirá de norma no seu lirocinio commercial. 

F 1 . d e A l b u q u e r q u e «Sc. G o m p . 
39-A — RUA DE S. BENTO — 39-A 

C H A P É U S ! C H A P É U S ! C H A P É U S ! 
6 - 2 . 

RUA DE S. BENTO 
N. 

f i 

Esto antigo o conbocldo estabelecimento do perfumadas o objectos para tollctte, acaba do receber dlroctamonto da Europa, dos prlncipaoa o co-
nhecidos fabricantes, um colossal o variado sort imonto do artlgoe finos quo os habilita a nüo temor concurrencla om nosso ramo do negocio. 

Em T i n t u r i i H l i i H t n n t a n o n * c progressivas temos grand quantidade o variedade das mais acreditadas o conhecidas. 
Avisamos uos consumidores da Eau Navarre quo tendo fallceldo o fabrlcwito, Analisou a sua importante o antiga cosa o para a substituir roço-

bomos nova remessa da conhecida tintura Neyrctinc cuja superioridade garantimos, sondo niaiu fácil o modo do usa l -a o mais barato. 
C o n t r a a c u s p » tomos a agua Antipelliculaire du dr. Lahrvyère, vordadeira limpeza da cabeça, sondo so i unloQ doposito no Brasil & 

2 0 - - 1 4 . . . 3 4 — R U A S . B E N T O — 3 4 

pau â snuM w 
Chegou um grande sorlimento de 

p a r a l a i l o a o u p r e ç o » , m o d e l o » c ISOHIOM. 
H o c o m i n o i i l : i m i > H i n a l s n » x < i a f r a u d o v a r i e d a d e e m 

PREÇOS fflODICOS—na g r a n d e o í í i c i n a de c o s t u r a e c o n f e c ç õ e s — P R E Ç O S MODICOS 
J L - u A S A I S O N 

5 1 — R U A D E S . B E N T O — 5 1 
HENRIQUE BAMBEUG & COMP. 10—10 

DOENÇAS DO ESTOMAGO 
Eilxlr dt Calombu compjslo 

do pharmacoutlco JoXo Luiz ALVES 
Unlco licenciado pelo govorno o jun" 

ta do hygieno ; é um poderoso remcdlo 
contra as dyspepsias, digestOos cliíTloela, 
fastin, falta do uppe.tito, vômitos ma-
tutiaos e de gravidez, colicas, diar-
rhóus e outras doouças do estomago 
o Intestinos. 

Deposito: 

D R O G A U I A S I L V E I R A 
I K n a d o C o n i m u r c l o , O 

8. PAULO 
3 " o <1* 

V l N H O 
da D ) Porto, F e i t o r l a a . « 

Roul Companhia do Alto Dooro. 
Dovgcs, WÜMincn» h Guimaidca 

Kl'A DIKI1TA, (Canto do Vladuct. 
fi-2... 

ASSEIO DÂ BOGCÁ 
1 ' a n t a d e l y r l o c o m p o s t o 

do pharmacoutico 
J O Ã O L U I Z A L V E S 

Esta excollonto proparavSo, compos-
ta do lyrlo, quina, corcja o hoi tclft-pi 
menta, t a única eBteaz para a lim-
peza dos doutos, turfalocor as gengi-
vas, promovoudo a melhor hygieuo d» 
bocca. 

Deposito: 
D r o g o r l a S i l v e i r a 

8. PAULO ÜMa do üommcrciô lí, S. 1'ANLO 
n u o 0 « 

MCBML 
Extracçao em Março de 1894 
VIAU 11 i KKUANt 

Qt^ntafcira 
í'OKln-ftlr.1 
Hogantln-folra 
TerçR-fpira 
(JuArta-frira 
<Julnla-rRira 
Upxti.folrn 
Hablifldo 
Hoçundfl-folra 
Torçn-felra 
Quarta-feira 
QuinU.felra 

IMano ( 
loloria 

17» 
14» 
in» 
21» 
23» 

D 1» 
Vil» 
I) 1» 
i> a» 
C 2» 
1)3» 

DIVISÃO L>OS UII.UKTKH 

Qnlutci 
(juintoa 
Quintos 
l»t'Cl[U'J8 
Quinto* 
Qulntoa 
Quintos 
npciinos 
Qnintos 
1'nclmca 
Quintos 
Oudmol 

Proro 
blincl , Proralu maior 

4!» 0 
4*100 
MMW 
mmx) 
4$eoo 
4-:rtXI 
4ÍIW) 
MSOmi 
•í(«>0 
HtíSKI 
•1'llfíl 
8$0I)0 

tfcroqaooo 
lS^-OÇtrll 
i.umul>ui 
25:IJ<IOÍOOI) 
25:00 -9W0 
ir,:eoesii*) 
Moop^ono I6i000>000 
25:0C«XXKI 
20:fmtv000 
•_'5:«IOHI(10 

IPJEÍDJB-OS A 

D O L I V A E S N U N E S & C. 
10 — Rua Direita — 10 

C a i x a « l o C o r r e i o n . 9íi (até 10) 

wmmm& POÇOS DE CALDAS 
E S t f l R & i D A D E m i R í R - G ) M - O - C T A B A 

6» Bnno Icotlvo: do 15 do janeiro de Ifilli a 80 do novembro de 1S04. 
Instiucvtto materna, primaria o secundaria, para o sexo n ati ullim. 

V a n t i i g e n i i < | n o o f l b r o e o i 
Clima Balnhorrlmo, rofractario ao dosonvolvimonto do qualquor epidemia, 

cap z do rolniFtooor o organismo mala depauperado. Observância loftr lr ta 
dos prccoltos hygionleis. Bdiflcio (wmmodo, satisfazendo a todas r s c i ê n -
cias pcdagoglcaB. Corpo docente Idôneo o coilhooldo. lidii.uvílo Integrai, tfi-
gnndo o i intuitos da pedagogia moderna. Slneen, bibliothoca c fruj rí nt» es-
colares. O dlr«ctor o fna Inmilia, loKidcm no cf-tabeloeimcnto. 

Pedir prospaeti s ao cMabelecimcnto o om 8. Puulo ao srs. R. Oinellas 
Cunha & C.. rua J e tó Uonifiicle, 2'J. ' 

Povos do I V d u e , 1» de marco do 1HIM. 
7 3 - 3 O diro . tor—ANXOKIQ WAUQUES vl ÜUVEIRA 

DROGAS 
Orando deposito do drogas para disinfecçOos taoa c o m o : 

Á c i d o | > i i e n i < * o crystallisado. 
A e i i l u f t i K M i l c o a 70 °/o cm latas. 
M u l f i i l » < l e c o l i r e om barriras. 
M u l i a t o « l o ftsrro om liarrlcas. 
C r o o l i n a em vidros do kilo. 
C h l o r u r e l o do cal. 
Sortimonto completo do drogas do 1* qualidade e vasilhamu para phar 

macias na grando drogaria do 

ANDB55QN, SQTIO VAIOB & C. 
« - L J 1 R G O O A M A T R I Z N O V A - a 

CAMPINAS 20_fl 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS n 

CLINICADO 
d r . N e v e s d a R o c h a 

Ocullsta dos hospitaos da Ranta Cwa do Mlsorloordla do Rio do Jaaai ro • 
da floclodado PDr tugue» do Bonoflci n t l i , Veneravol Torcelra do Carmo, 
Caixa do Soccorroí D. Pedro V, membro da Socicdado do medicina 0 Cirur-
gia do Rio d e Janeiro o da Boclotlaito Prancoza do Ophtaimologla de Par la , 
com longa pratica do soa espftclalldadc. 

De regresso do sua vlagom, acha-ie de novo & riisposlç&o dos seus cllento* 
o amigos ctu sou consultorlo & r u a « l o t t . D e n t o , S i O - A , ou om 
sua residoncia í r u a « I a V l c t o r l a , I t t O , das 7 4s 0 horas da nivnhA. 

Km sua viagem foz aequlslçto dos muis modernos o aperfeiçoados apparo-
llios o lustrunientos, cadeiras para operações, machlnas oloctricas, olhos aitl-
flclacs, do vidro, o/mal to ou vulcanito, etc., achando-se montado sen conaul-
torio a par dos das melhores clinicas ouropóas. 

Dispfie t ambém do accommodaçGcs para rocebor doentes o famílias de qual-
quer classe, sondo os aposentos providos de boas eondiçOes de conforto • 
hyglono o servidos por um pessoal habilitado, attoncloso o dedicado. 

AB operaçfics do sua especialidade, tacs como as de c a t a r a t a , » t r n -
l > Í H i n o (olhos vesgos), « l a c r o y o c y a t l t e (olhos ehcio3 do lagrimas), 
t n l u a ^ n (cnnegrecimonto das belidos), p t o x l H (queda da palpcbra su-
perior), I r l c l i l a H l H ícabellor, voltadoB para dontro dos olhos) I r l ü e c -
l o i n l a , o n l r o p l o m (reviramonto da palpobra para dentro dos olhos], 
p t o i * l K l < > (unha do carne), silo praticados pólos processos quo a scloncla 
moderna e a experiencia clinica aconselham do mais proveitoso, do resulta-
dos sogdros, com todos os preceitos anti-gepticos ordinariamente sem dOr. 

Consultas de piimeira classe, das i'2 ás 3 horas da tardo. 
Consultas do segunda oíatse, das 3 és 5 horas da taido. 
Preço da diaria hospitalar: i t i O O O para os doontes do 1» classe e d» 

3 < S O O O para os do segunda. 
S«» r e e n h e e e n c a r r e g a - s e « l o t r a t a m e n t o d o m o -

I e s t l a M I I O H o l l t o » . 

MAGNESIA FLUIDA 
PREPAnADA PELO PQARMACEUTICO 

P E D R O S E B A S T I A N Y 
formndo pela faculdade de Medicina da Bio de Janeiro 

Unira admlt t lda nos Hoppltaes civis o militares o usada do preferencia A 
mportada do cxtiangoiro. 

Indicada conjo um enorgico anti-acldo o poderoso aporionto com acçao ana-
loga & magnosla calcinada porém mais prompta. Coavom cm todns as formas 
do dyspepsias o molostlas dos Intestinos. 

Depositários no Rio de Janeiro: 

Mattos, Alfredo, Braga & C. 
I t n a 7 d c S e t e m b r o , < 5 5 

Km S. ranlo: 
D R O G j I K I A S I I , V E i n i 

RUA 1)0 COMM15RCIO ,fl 8 " e 6 * 

& c. 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
K s c r l j i t o r l c — T S u a K > l r e l | n , O 

SECÇAO I N D U S T R I A L 
EBTABELEC1MHNT0 DB CAVK1HAS 

Klcaiu vigorando do dia 10 em dlauto o a t é nltorlor aviso OB seguintes proçor. 

1 ' n K n m e n l o n o a c t o d o c n c o m m r n < l u 

. . m i l l i c i r o rarallclopij-ctlos. . . . 
'Icllias, iiiiilii\âo francoza. 
Telhas tumie i r a s . . . 
Tolhas naeionaes . . . 
Tijolos cointriuns . . . 
Cal virgem, facco do . . 
Cal exlincla, sacco de. . 
Cal cxtincla, sacco de. . 

GO kilos 
100 litros 
RO lilros 

180SOOO 
2003000 
2OOSOOO 
i205000 
•+OSOOO 

: 1 S 0 0 0 
23000 
U200 

(7) C a v e i r a s , 8 « l o f e v e r e i r o d o 1804. 

O ScPIÍBINTEhiDfeNTE iNDuètJlUL 

íD-Pí. UTIRAB̂ ISC-G) FKSlSlfflmA ÍRAMOS 

Froprietarics ds d e p o s i t o 3 da carvão eitabilt-
cidos hei mis ds 60 shjiqs. 

G A R . V Â O 

Tôm sempre grande quant idade em deposito, só de p r i -
meira qual idade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, cokc, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

P a c i f i c S t e a i a N a v i g a t i o n C o m p a n y 
de a Companhia da Xova Zelandia. 

Todas as coiarnunicações para WILSON, SONS & C., em 
Sanlos, devem ser dirigidas pará a caixa [tostai Gl ; ende-
reço lelegraphico-ANtiEIJCUS. 

Casa ui.itriz—Wilson, Sons & C . IJmited, London. 
CardifT 

FILIAES EM 

São Vicente 
Ternambuco 
Bahia 
Bio dc Janeiro 
Santos 
Monlevideo 
Buenos-Aires 
La Plata 7 . " ) — 3 1 um mus 

A Companliin Induatrial tle H. Paulo couiprn 
«|ual«|uei' t|iiuiiti«la«le <Ie lataa do |tliOHiilioroa» \ 
« l U D i 

I'arn liirormacõos, no EserlptoiHo Central, h 
rua I>lrolta n. 1-4, ou na Tahrtoa, em VIII91 Ala» 
rianna. 60—18 

THEATRO MINERVA 
I M F 0 R T Â N 7 2 C O M P A N H I A D R A M Á T I C A 

dirigida polo artintn 

FURTADO COELHO 
GRANDIOSA E EXTBA0BD1NAB1A NOVIDADÜ 

Assombroso e confirmado snccesso! 
H o j e ! Torça foira, 0 do março I ~ 3 C O J & l 

2a recita da companhia 
V E R D A D E I R O A C O N T E C I M E N T O T H E A T R A L ! 

A repr^entovRo do maravilhoso dra na. or glnal portngcpz do aran-
do esoriptor < ; < » VI D E i l M O H I U , e!m.iin"a.ln polo Jury Dra-
ma'i.1 o do ijfsh ~ia~a primeiro drama do modoia > theatro po:tn^oez, o qnp , 
na nolto da oatrda, noj ta capital, cansou u n vjrdadciro del í r io : 

\ J 

A J\ 

\j 
lí 

1 
O dlfflcll papel do Rubcrto—Fmendtiro i dctcniponl:ado pelo r r f s U 

F u r t a d o C o e l h o 

TOMA PARTE TODA A COMPANHIA 
A Fniprcza irdnron a «ttonçílo do lllustrad) | nbl'co panliB'ano f t i » 

orta cxvulirnto p r f a 

S c e n a r í o s , a c c e a s o p í o a , p r o p r i o a d a E « i p p a c a 
A'8 8 l / a I I0HA3 

Vido o» programmaa. 

Cs bill;etcs á vrlida na «Confeitaria Castellõrs» s l s í s 5 
horas do dia do cspeçiítculo, e dessa hora cm diante m Iú-
lheteria do tlioatro. 

Preços Camarote* 
Cadeiras 
Entradas 

M ; -



— 1 

A c ç B e » 

. 1 1 
Formado em medicina • am arto 

tostaria pola Unlvoraldado de Genobra. 
84 ae oooopa daa i i i o l o a l l o a d n 
e n v i d a d o b o c c u l e da o r -
l e d o n t a r l o • tom nu ga-
binete clrurgloo i roa Direita, n. 24, 
1* andar, onde sempre aori encontra-
do daa 10 heras da maoh& ás 4 horas 
ÉS tarde. 

Beoebo chamados em sua residência 
à n a Santa Bphlgonla, 61. 

Ut4 tll maio) 

A D V O G A D O 
Dn. PEDRO FERNANDO P A E S DE BcMoa 

Encarrega-so do todos os servlçf s 
do sna profissão om qnalquor Juízo 
OD Instância. 

Bscrlptorio o rosldoncla 
filia José Bonifácio, 12 

00—7 

ladeiras 
Batentes, portas, janellas, eaixllhos, 

forro de pinho, assoalho, sorragom e 
apparolho do taboas; silo admlravels 
os proços quo fuzem: 

ANDBRSON, 8 0 T T 0 MAIOR & C. 
Largo da ilatrii Sova, 3 

C a m p i n o s 2 0 - 1 2 
O A d v o g n i l o 

Dr. J. A. LEITE MORAES 
JCseriptorio : Largo do Rosário, n.l. 
Bcêiacncia : Rua Anrora, n. 54. 

3 0 - 3 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e a s e n c i a 

PREPARADA P 0 B 

JAIME PARADEDÀ 
APP10VADA PELA BXMA. JUNTA DR 

ÜYQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoros certificados do medicosdls-

tlnctos e do possoss de todo o critério 
attestam o proconlsam o H a l t n o 
I l u s ã o para curar 

SUF2BIQR QUALIDADI.EM BABBICAS DE 160 kiloa, 
VENDEM 

J . E W A L D & C . 
19 - Rua Florencio de Abreu - 19 

F A Í B T I L . - O i o - l 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEPOSITO do queijos mineiros, manteiga frcsca da Berra do I ta-

tiaia o do dlvorsas procedências. 
Q u e i j o s d o P e t r o p o l l a 

Gomest>dis diversos assim como vinho do Pe:to e Bordeaux 
PREÇOS MODICOS 

Francisco Antonio Leschaud 
« N - R u a d u H i i » V i s t a - OH 

S . F A 5 0 L O 

Queimaduras 
Nevralgiaa 
ContusOos 

Espinhas 
Doros rhoumatlca» 
Doros do cabeça 
Forimontoa 

pingena ISardas 
Paonoa Chagas 
Caspas | Rugas 

BrupçOca cutanoas o mordoduras do 
insectos venonosos, etc. 

A única e a melhor AQDA DE Tol -
LBTTB, reunindo om si todas as pro-
prlodades das mais afamadas. 

Vendo-so na Companhia Taullsta 
Importadora do Drogas o em todas cs 
outras drogaria», pharmaelas o lojas 
d o perfumai ias. 

CASA DE PENHORES 
Para os devidos fins, declaro quo o 

único empregado da minha casa do 
emprestiitios sobre penhores, & rua do 
Senador l 'eijó n. 25, 6 o f r . Benodicto 
Antonio Diniz, nfio leudo eu uenhum 
aoclo ou Interessado. 

a Paulo, 2 do março de 1894. 
I . u i z TVetto C i i l d c i r u 

8 - 3 

C H E G O U 
O p r o c n r i u l o V I R i l l O 

N U . H H U O D t í U S , da Real 
Companhia do Alto Douro. 

Borgei, MWiomcns <£ Guimarães 
BÜ.V DIREITA, (Canto do Viadueto) 

B — 2 . . . 

. . . tenho empregado com foliz re-
sultado, om todas as affecçGes 1-jpMll-
ticas, o Klixir XI. Morato, ex< ollcnto 
preparado do sr. I). Carlos, o que af-
flrmo com o juiaiucnto so fôr prociso. 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio do 
Janoiro). 

Agentes em S. Poulo: 
P e i x o t o E a l o l l a & C . 

Rua de S. Bento, 11 
(3" ,_5" e sabb.) 

ARMADOR E TÀPECCIRO 
M. P . cVOlivelra encarrega se do to-

do o qualquer serviço coneernonto a 
esta ar to , nsslm como do mudanças e 
•condicionamento de moveis para o 
Interior. 

Paz coiehOes, cúpulas, almofadas, etc, 
Recados A Rua José Bonirado, 10. 

4 - 2 . . . 

CLINICA MEDICA 
Dr. E v a r i s t o B a c e l l a r 

Com pratica dos prinelpaos hospl 
taos da Europa ; attondo a chamadas 
a qualquer hora om sua residência, 
co largo do Aroueho, 18. 

Telephone 113 
3 , 5 o dom. 16—11 

SABONETE 

R i f c j e r 
P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A P P R O V A D A 

P e l a X n a p e c t o r l a G e r a l d e H j g l e n o 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceilação que recebeu em todas as parles do 
mundo em que tem sido usado. O considerarei nur 
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinarão seientiflea, collo-
cando-o entro os primeiros dos sabonotes medi-
cinaes até hoje descobertos .pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer cm poucos dias as 
M a n c h a s d o r o s t o 

E s p i n h a s , 
I > a n n o a , 

S u r d a s 
E m p i R o n a 

U a r t l u - o s 
C a a p a 

E r u p ç õ e s c u t a n o i i s 

deixando a pellc agradavelmente frcsca e liai, 
dando-lhe especial bcllcza. 

Para o banho è o melhor sabonete até hoje 
conhecido ; não só torna a pellc macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como è um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção benelica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettcs, dá á 
cutis attractivos c encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que 6 susceptível a 
pelle. Innumeros altestados de pessoas insuspei-
tas c de abalizados clínicos aflirmam suaefíicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO F1LI10 & COMP. 

Deposito em 8. Paulo s 

Compignio Mess&gdes Mariiimes 
do Bordeaux 

O VÀPOB 
DORDOGNE 

Esperado om Santos, sahlrA no dia 
10 do eorrento para 

M o n i n r E v i n É o 
Preço da pasnajom do 3 a classe, 7 0 ; 

Os agonto8 

KARL YALAIS & COMP. 
I i lo— Rua José Bonifácio, 25 
'S—Rua 25 do Março, 17. 

i — 1RJ3& © m a s a m 100-23 

NAVIGAZIONE 
ITALO-BRASILIANA 

G i n c o m o C r e s t a — G ê n o v a 

0 VELOZ VAPOR 

C O L O M B O 
sah l r i de S a n t o s no dia 20 do março para 

G Ê N O V A . 
N Á P O L E S 

e T R I E S T E 
Illumlnaçfio a luz oloctrlca.—Excellentcs aecomiuodaçõos para passagel 

ros do 1" o 3» clrtsso. 
Rocebo também passageiros para B a r c e l o n a o M a r s e l h a 

AGENTES 

C À M I L L O C R E S T A & C O M P 
4 « - « v a d e » . m : \ r o - 4 8 

S. P A U L O 
g J I N T O S — Praça da Republica, n. 41. 

kllo 

Poneaa transarçOea ae roalltaram no 
ttorcado do ouro, quo conservou aoo-
taçto do 2A$0o0 para oa «obaranoa. 

Km 8autoa pouco papel particular 
appareocu, a 0 U/10 

O cambio fcoaou frouxo. 
PAUTA 

Pauta soraanai da Alfandoga o Re 
oebedoria do Rondas, do 6 a 10 da 
março: 
Café bom 18600 
Café oscolha IÈ100 
EMBARCADORES DO MEZ DE 

FEVEREIRO DE 1894 
Scs. café 

KARL VALAIS & C. 
Para Now York 2.816 

Bron.on 360 
Hamburgo 2.K0U 
Antuérpia 600 

- 500 
i.ooo 

Soe iété Génér&Io de Transports Mari-
times à vapeur de faille 

O v a p o r 

PROVENCE 
esperado om Santos até o dia 0 de 
março, sahlrá, depois da Indispen-
sável domora, para 
M a r s e l h a 

G ê n o v a o 
I V a p o I e s 

Proços das passagens om 3 ' classo 
para os portos acima. I I 0 t . 

Para Barcelona, 1308 
Os Agootos: 

KARL YALAIS & COMP. 
8 . P a u l o - R u a José Bonifaolo, 15, 
S a n t o s — R u a 86 do Março, 17. 

VAPOR 

JOSÉ GIBERT 
Cap. . 1 u 1 1 o l i e m o s 

Entrado no dia 17 do eorrento 
Bantos, sahirá brovemonto para 

P A I I A I V A G U J I ' 
rocobendo carga o passageiros. 

Para mais informações com o agente 

Américo Martins das Santos 
Bua Senador Feijô. 3-B 

S a n t o » 

I lavre o Opção. 
Rot te rdam. . 

JOHN BRADBUAIV & O. 
Para Now-York 

> Hamburgo 
ED. JOHNGTON fc 0. 

Para Hamburgo 

6.607 
213 

1.300 
Now-York »-8IO 
Rotterdam 600 
Nova Orloaus 800 

KAÜMANN, OEPP & 0 . 

Para Hamburgo 
Havro o Opçfto 
Now-York 

A. TBOMMKL & O. 

Para Hamburgo, 
B. ITOFFBEGEN & O. 

Para Hamburgo 
» Havro o OpçSo 
> Now-York 

THEODOB WILI.E & 0. 

Para H a m b u r g o . . . , 
ZEBBENNEB-BULOW & O. 

Para Hamburgo 
> Br rmon o Opç&o 
> Antuorpla o Opça>j 

FOBD & c . 

Para Antuorpla 
G0ETZ BATN & O. 

Para Antuérpia 
> Havro o OpçAo 
> Bottordam 

AUGUSTO LEUBA & 0. 

Para Havro o Opção 
> Hamburgo 

JfOB8ACK & c. 
Para Havro o OpçAo 1.313 

I , W. DOANE & O. 

Para R o t t e r d a m . . . . 
> Havro o Opç&o 
> Hamburgo 1.200 

LUIZ DE MATTOS & C. 
Para HAvro o Opçfti 1 .000 

W. F. M. I.AUOUI.IN de C. 

Companhias 

Paulista Intog 2108 > 01 
467 

Mogyana, Integrallsadaa 
Central Paulista 

1608 
s 8 » 

160$ 

Mochanlca Import — 
Ooato Agrícola — — 
L u a Stoarlca. mm —• 
Sul Brasileira — 608 
ChrlstolTol & Stupakoff 008 — 
Fabr i l Paulistana — — 

Industrial de S .Pau lo . — 408 
Serviços Marí t imo*. . . — 108 

2008 — 

Baucos: 
CreditoRoat,cart . hyp. 120$ — 

Com 20 % 408 — 

100$ — 
40$ — 

Lavradores 868 758 
Dnl&odo S. Paulo 62$ 608 
Idom da 2* omlssl lo. . . . 60$ — 

100$ — 

Constructor o Agr . . - . . . — 701 
S . Paulo 1001 — 

L o i r a s I r y p o l l i o c a r i a s 
' Banoo de C . R e a l . . . . 70$ _ 
i Uni&o 858 60$ 
1 Intend. Municlp 708 — 

0.300 
3.500 

10.31-7 

2.024 

600 
251 

7.425 

005 

2.350 
250 

1.07O 

250 

bOO 
1.000 
1.550 

2.208 
l.OõO 

1.000 
5110 

A p ó l i c e s 
Do Estado 1.010$ 
Qoraos . . . . 080$ 

D e b e n t u r o s 
Viaçlo Paulista. — 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente com cuco, ÍSOf a .100$. Ano, do Iffnape, ineoo. 3"® A 3í|. Banba Alvoa, kllo «vn. «Mnrlstany*, 2Í.VK) «Matara,o., 2Í400 Carne ,ecca do Rlo-Orande, l$300. Canglca, 80 litroa, 25$ a Cebolas, ccnto, 59 a OS. FeIJío mulatluho, 100 lllroa. 2L'S a 21?. Idem, preto, 10» litro, 30S a :I2S. Fumo luperlor, 1 kllo, 2$!00 a 2S7HO. Farinha oipecial, 100 litro,, Idem de Santo Amaro, 3ll í a 329. Idem do 2 a, 100 litro,, 108. Idem de Banta Catbarina, SO litros, 20$. Farinha do milho, 125 a 1IS. Oalllnhas, uma, 2f,VI0 a 3S Milho, lio litro,, a Matte, 80.'<p a S10 >. Orou, dúzia, IWki a 21 Porá. an, 189 a 209. 

Banco de Credito Real de S. Paulo 
Balancete em 2» de fevereiro do 18'JV 

a c t i v o 

c a r t e i r a h y p o t h b c a r i a 

Compre/tendendo as operações de OMxU!y> <í Uioom a 
Acolonlstas-polasontradaa a reallsar . . 1:748:0"01030 
Empréstimos hypotliocarloa 10.88(1:368$ .7.1 
Uitòs sob oaáçao do títulos 60: iS3$000 1 0 . Í M : 3 ' J I » Í 7 3 

Queijos, am, 29500 a 38. 
Toucinho, í 

QABANTIAS : 
Valor dos bons liypothosadoH ao BAnoo . 
Idom dos bons cauclonodos . . . . 

Doposltos portoncontos a torcolros . • . 
Lotras hypotliocnrlas a rcomittlr . . . 
Ditas portonccntes ao Banco . . . . 
PrcstaçOos n rocebor 
Juros voncldo8 
Proprlcdados arromatadas o» adjudicadas 

para pAgamonto do dividas . . . 
Edifício do Banco . . . . . . . . 
Carteira Commercial 
Caixa 
Diversas contas 

CARTEIRA COMMERCIAL 
Contas corrontos 
Títulos descontados 
Letras a roccber 
Titulos cauoionados 
Debenturos 
Divorsos titulos om Cartolra . . . . 
Letras a rocobor do contn alheia. . . 
Caixa 
Diversas contas 

.38.217:0 l f l ) 405 
0B.I"O$O0d 38.V80:0I0U05 

1.504:700$00(» 
í.7:íOOÍ(KK) 

1.003:100$000 
810:4078210 
145:043|213 

211721 $090 
03:000$050 

8.013:11Q$'201 
317:1834031 
9Ü7:032Í730 

2.4J0:i;6fiÍ3i(l 
1.4tí0:506$72(> 

88:75-1$ 120 
2.2r>«:ll3:iti750 
1.108:200$000 
2.lll.r,:(lr,lll(H)ll 

27:Í'ií>S$7I5 
21.1:7718145 

01:49i$01<) 

Total 75.083:087$ J3U 
P A S S I V O 

CARTEIRA HYPOTHGCARIA 
Coniprehendrndo ns operações dc auxílios á lavoura 

Capital 
Dinheiro roccbido do Thesouro Nacional . 
Fundo do roserva . . 
Garantias dlvorsas . . . . . . . 

DEPOSITANTES : 
Titulos pertencentes a torcolros . . . 1.501:70i$000 
Doposito por ulvará 398725 

6.oon:noo$noo 
5.000:0 >0$H0'J 

040:0198174 
38.28.3:0101305 

1.501:7:398725 

CQMNIERCIO 
CAMBIO 

0. Paulo, 0 do março do 1894. 
Tabollas aSlxadas hontem: 

L o n d o n B a n k 
a 9 ) d. & vista 

Londros 9 1/2 9 1/4 
1.001 1 .0:0 

Hamburgo 1.241 1.261 
Italia — 670 
Lisboa e Porto. ; — 484 
Now-York . . . r ; . — 6.400 

U i - l t i a l i l l q n k 
Londros 9 1/2 9 l / i 
Paris 1.004 1.024 
Hamburgo 1.210 1.261 
Itália 
LifbCia o Po i to . 
Portugal 
New-York 
C o m m e r c i o 
Londros 9 1/2 
Paris 1.004 
Hamburgo 1.239 
Portugal — 
Italia — 
D r a s l l i n n l s c h e R n n k f u r 

D e u t s c h l a n d 
Bo.lim 1.239 
Hamburgo — 
Londres 9 1/2 
Paris 1.C01 
Italia — 
New-York — 
Portugal — 
Hospanha — 

C . C r e s t a étc. C . 
Londros 9 3/8 6 1/8 
Paris — 1.045 
Hamburgo — 1.28o 
Italia (saquos).. . — 960 

> (va los ) . . . . — 965 
Lisboa o P o r t o . . — 470 
Portugal — 475 
Hospanha — 93') 

O movlmonto do transacç3os do 
morcado ilo cambio desta praça foi ro 
guiar no dia do hontem. Do meio dia 
para as 3 horas, o cambio baixou 1/32, 
sondo a molbor taxa quo so obtovo, 
proxlrao ao fechar, a do 9 9/10. 

- 8.325 
e Industria 

9 5 / 1 6 
1.017 
1 .258 

401 

1.255 

9 1/4 
1.021 

981 
B.2P5 

480 
930 

. 1 .003 

BOLWOBTUY, EI.MS & C. 

Para Now-York . 2 . 142 
» Hamburgo 250 

ARBOUKLE BBOTBER8. 

Para Now-York . 12.808 

ALUERT KG8SNEB 

H. WOLTJE & 0. 

770 

HARD, KAND & a 

Para Nova-Oilaans . 1 .282 
» N e w - Y o i k . . . . . . , , , . , . 1 .602 

93 .175 

s j i i n n . i s 

Para os Estados-Onidos: 
Scs. cafó 

Vap. ali. Salemo 1 .622 
> Ing. Bessel 21 .884 
» Ing. Mozart 23 .359 
» ing. Pascal 2 . 0 0 2 
» ing- Gatilco . 4.SUO 

53 .423 
P a r a a Europa : P a r a a Europa : 

Ses. café 
Vap. ali. Uruguay 0 .117 

» frauc. V. de Monlevidéo 10.752 
» ali. Ballimore 2 . 8 - 0 
> ali. Patagônia 8 . 490 
» bit. Santos 9 .774 
a ali. Amazonas 1 .799 

39-752 

n o t i c i a s m a r í t i m a s 

VAFOBES ESPERADOS NO BIO 
0 Por tos do Sul, Iíella. 
6 Liverpool o osc., Holbcin. 
0 Havro o esc., Parahybi. 
7 Rio da Prata, Elbe. 
7 New-York e osc., Colerídge. 
8 Santo». Bilgrano. 
9 Hamburgo o osc., Campinas. 

VAP0BE8 * fiABIB DO (IO 
8 Southampton o osc., Elbt. 

10 Fnr4, Bahia o Pcrnamb. Bretagne. 
10 Hamburgo o e se , Btlgrano. 
10 Rio Orando, Gerda. 

VAP0UKS A SABIB DE SANTOS 
7 Rio Grande do Sul, Bellarcna. 
8 Europa, Colomba. 
8 Europa, Belgrano. 
h Eqropa, Batori. 

C O l A Ç Õ E S 
Vond. Comp 

Soberanos 261000 — 

• 5 kllo,, 229 a 249. 
Mercado I t a l i ano 

Prcçoa dos gêneros mala procurados no nosso 
mercado e no Interior : 

Aselto fino de Lucca, litro. 29400 a 29.VI0. 
llllo deUonova, litro. 29 a 29200. 
Dito om quartola, 2I"S. 
Cordas do Unho aorlldas, kllo, 29 00. 
Forno! Vinca Ilranca, <2S * 459. 
Massas surtidas >1- (lenova, 119 a 12?. 
Mortadolla em latas de 20o grnmmai . 19 a ItlOO. 
Dita em latas do II» grammas, $100 a 9<JO. 
Qneljo ParmeiXo do I.», kllo, 4? a 5$. 
fctorh USIi, kllo, 1S-'M0 A IS500. 
Vinho Tusoano em quartola, 2<si9 a 22 9-
Vlnho Toacano em mela quartola, t MS a 130?. 
Vlaho Murldional, quartola, lOOs a 23)5. 
Vinho BarLera, quartola. 2409 a 20'l9. 
Vluho Cblante, em quartola, 2259 a 211:19. 
Vinho Toscano Alleatlco, om quartola, -1 09. 
Vinho Cblante, om frascos, caixa d j 12 fras-

cos da litro, 309 a Si". 
Vinho Chlante, cora 24 fraacos, flí^S a 703. 
Vinho Moscatte espumaato, marca H. Branco, 

55$ a 609-
Vcrmoutb E. M.irtlnaasl & Comp., 22$ a 259 
Vcrmouth Fratelll llancla. 21 a 2«5. 
Vormuutb du outra , marcas , 235 a 249. 

ScoçSo amcrica i ia 
Banha P. T. George, bar r i s do 40 Ibs. liquido, 

de 449 a 40 S. 
Toucinho Americano em barr is do 90 e 60 Ibs., 

cada kilo, de 13*01 a lSftio. 
Farloba Americana em barTlcasdo 90 ks. Iticb 

mond e Baltimore, do 32i a 3:19. 
Oleo cm quarlolas, do al^odSo, capacidade de 

191 litros, do 2005 a 2109 a quartola. 
Preços rtrme,; exlstcucias muito ruduzidas, sem 

entradas. 

•Morcado allcinito 
Phoaplwrua Jŷ Oj-Ings, legítimos, lati , 59$ a 

039. 

M e r c a d o f r u n c e z 
Asolte Plagniol, cm litro, dazla, 385 4o| . 
Em 1/2 litro, 2.'9 a 259. 
Água de Seita, 19»VO a 2I«. 
Ameixas, lata, 19500 a 19800. 
Bo-iedlctinos, 1129 a 1155. 
Blscoutos Loux Perry. 29900 a 39101. 
Camarões em latas, ausia , 25> a 279. 
Cognac J u l e , Robin, 30$ a 419. 
Biscuit. 35$ a 4<«. 
Maria Brlsar.l, 759 a 90?. 
Fine Cbampa^no 45» a 
Marsaud, a :I69. 
Duthiloy, 11'ii a 1159. 
Marcas n t o conhecidas no mercado, 2 0 | a 309. 
Cerveja, duila , l . l i a 1119 
Chartrcuse, IO"S a 1209. 
Champagne, Viuva Cl lqmt , 1259 a 1309. 
I.icor CacAu, 755 a 85-. 
Manteiga de Magny, 49»*> a 59200. 
Idem Butlieieau, 4»500 a 498 <0. 
Petll-poi», 19000 a 19300. 
Rbum da Jamaica, 509 a 559. 
Sardinbas om sselte, 359 a :>*9-

• tomato, 309 a 599. 
Vellas Apollo, 259 a 279. 
Vinho Lormont, 279 a 299. 
Hordc-aux d. m., 20 i a 259. 
Vcrmouth Trancei, 31$ a 389. 

Generos porluguezea 

Lotras hypothecarlas emittldas , 
Letras liypothocarias sorteadas 
Ju ros do lotras hypothecarlas . 
Contas correntes . . . . 

DIVIDENDOS: 
Saldo antorlor nüo reclamado 
Idom do ultimo somestro . 

Diversas contas . 

Capital . . . . 
CONTAS CORRENTES: 

Do movimeuto . . 
A praso fixo . . . 
Sujeitas a aviso . . 
Carteira hypothccaria 

Letras por dinheiro a prêmio 
Canções 
Cobranças do conta alheia . 
Diversitá coutas . . . . 

Atacado t tiarejo 
Aselte dooe, litro 2$200 a ItOOt 
AmoaJoas 2|000 » tioo > 21600 Alpista, kllo 

2|000 » tioo > 1900 
.Uhus, mela caixa •01000 » 161000 batatinhas, caixa 12*000 > 141000 Colorao, lata uaooo • 1010% Cebolas, caixa tisooo » I5$000 Proctaa em lata* 1$200 . 11600 Plgos, 15 kllof 14SOOO > 1 «100(1 Martneilada, lata 1*300 > 11604 Kaasa de tomate, libra. •860 . 11000 Nosia, kllo 
Passas em arroba 

»!»00 > 11200 Nosia, kllo 
Passas em arroba lft»000 > mioor Idea em caixas I7$50U . Ib»*» Bartllobas em salmoar», Ib»*» 

lata >1000 > et xx 
Vlabo do Porto, pipa.... 1001000 » 1.000*000 Idem rlrgom, pipa 4001000 • 4001000 Idem Moscatel caixa... «osooo . ao**j> Idem verde, pipa 400»'HK) . 44(«KX Idem branco, pipa iHJVMO . tMW 
Idem do Porto, regalar 

tMW 

20*000 » 18*000 Idem bom, em caixa 
Idem antierlor,caixa.,.. 

18*000 , 60*000 Idem bom, em caixa 
Idem antierlor,caixa.,.. 45fOuO » •oto-o 
Idem Collares, pipa — » 5505000 Km caixa — • 2Í*U0I Vinagro, caixa 1ÜSOOO > 20*000 
Idem com.-i. em caixa.. 209)00 » 2ISJ00 

50:2258510 
J8:908$:-00 

CARTEIRA COMMERCIAL 

370:9088240 
42:8008000 

1.01'/:G7H8920 
3.01.1:1108201 

12.079:5004000 
90:100$000 

107:7358327 
1.214:00«$825 

79:1948010 

668:409$137 

2.COO:OOOÍOOO 

4.148:5038301 

454:7098000 
2.258:6338750 

27:508» 715 
27:8898290 

Total 75.093:'878339 
H . ff". o u O . 

S . PAULO, 2 8 DE FEVEREIRO DE 1 8 9 4 
O guarda-livros, Josfi DUARTE RODRIGUES 

R. DUARTE UIHAS Direclor-gorento 

BpasiliaDisoüe Bank fílp Deü t seMand , H a m b u p g 
Dalaiicoto du caixa filial oin H. Paulo, em <1 P a u l o , e m d o 

f e v e r e i r o d e 1 M U 4 

Contas correntes garantidas. 
Letras a receber . . . . 
Lotras descontadas . . . 
Letras candonadas . . . 
Valore» depositados . 
Diversas contas . . . . 

Caixa: 
Em moeda eorrento . . . 
Em ouro 

ACTIVO 
427:2188Ü50 
370:6718850 
707:7:MJ260 
819:083t930 

41:4291980 
251:8348420 

1.061:01*1710 
20:01)1$ 100 

Contas correntes dc moviraonto : 
com juros 
sem juros 

Depósitos a praso . . . . 
Valores om caução c deposito. 
Caixa matriz o lllial . . . 

T A S S I V O 

850:8968300 
313:207802) 

8 . E . O . 

1.681:540t840 
4 335:552$530 

1.170:10:38380 
250:17l$170 
890:3138910 

2.021:7048070 
4.335:5528830 

HARDER p . p . S c n i . E M M E B 

The British Bank of South America, Limited 
C a p i t a l s u b s c r i p l o £ 1 . « 0 0 , 0 0 0 c a p i t a l r a a h s a d o £ 5 0 0 . 0 0 0 

FUNDO im 11ESKRVA c :]20.U()0 
Balancete da caixa (llial em H. Paulo, em do 

Tovorciro do IM94 
ACTIVO 

Lotras doscontadas 
Letras a rocoboi 
Emprostlmos, contas caucionadas o outras . . . . 
Penhores do emprostimos 
Divorvas contas 
Caixa : om mooda eorrento 

386:540Í270 
:531J900 

P A S S I V O 
Lotras a pagar 
Contas corrontes simples 

Idom com aviso 
Depósitos a praso Qxo com aviso o por lotras 
Titulos om caução 
Lotras o valores depositados 
Diversas contas 

409:9358200 
. 1.981:1001960 

. . 1.133:64881120 
. 820:8548470 

Réis 5.33tí:97488J0 

• • 2:0248800 
307:35286110 

. 1.157:0.118260 
710:11)81740 

- . 842.-38084M) 
. 1.139:080150(1 
. 1.180:7368410 

Réis 5.338:9718830. 8. E. ou O. 
S. Paulo, 0 do março de 1894. 

P o r The British Lank of South America, Limited 
A. J. P . CLABKSON, ge ron to 
ARTHUR Q. LANGUTON, c o n t a d o r . 

FOLHETIM 
0. H E N R I Q U E P E R E Z ESCRICH 

0 INFERNO DOS G1ÜMES 

TBADUCÇÍO DE 

J. C r u z e i r o S e i x a s 

UMA ALMA QUE VACILLA 
VII 

NA PElâXO 

—Para que ? N5o vim aqui 
para luetar eomtigo braço a 
praço. Pertences á justiça e 
essa que luete eomtigo. Porém 
fatiemos em outra coisa. 

João fez um gesto de des-
prezo, ao qual o Latim nSo deu 
importaocia. 

—^Ainda que penses o con-
trario, proseguiu o Latino, com-
tudo não -te quero mal; cotn-
preheadendo que a. tua sorte 
n&o é muito Jisongeira. Ura for-
çado que fugiu do Ceuta, bem 
pouco opde esperar da lei. Po-
rém nüo Be trata de João Sa-
raiva, mas dos cúmplices que 
teve em outro tempo. 

—Nunca tive cúmplices. Fui 
condemnado injustamente e pro-
curei evadir-me; hoje sucoede o 
mesmo, porque em vão o homem 
tenta aparar os golpes da des 
graça. 

O Latino ouviu Saraiva cora 
o sorriso nos lábios, com esse 
sorriso incrédulo, desdenhoso, 
cem vezes mais expressivo que 
a palavra. 

—Comprehendo que procu-
res enganar quem te não co-
nhece, disse o Latino pausada-
monto, porém quereres enga-
nar me é trabalho perdido. Já 
sabes quo nos conhecemos e 
para te tranquillisar dir-te-hei 
que se fosse juiz, não te man-
dava para Ceuta, mas pura o 
Campo das Guardas. 

João estremeceu. Aquelie ho-
mem era um desses inimigos ir-
reconciliaveis quo não cedem a 
nada. 

—Assim pois, proseguiu o 
Latino, vendo que João guar-
dava silencio, parece-me que é 
trabalho perdido o continuares 
a negar; a franqueza pôde ser-
te mais proveitosa do quo a 
mentira. O juiz não pôde tar 
dar. Não sejas tolo, bastante te 
sacriíieaste era outro tempo 
Além disso tens novas culpas 
sobre as costas, porque além 
de homicida é j hoje uccu3ado 
de ladrão. 

— LadrSo,vrepetiu João Sa-
raiva pondo-se om pé. Eu la-
drão , 

: - U i u b o ! Vejo que não gos-
tas Oh! Como o 
teu rotôo^ áagiou o aspecto do 
uni houiom 'Tionrado! 

—Nunca roubei, murmurou. «Olá! E' um amigo antigo.» E 
preso com voz rouca e tor- como sou firrae na amizade, prin-

nando a sentar-se na tarimba, cipiei a procurarão com erape-
— Dificilmente poderás con- nho, porque tinha íairaeuso pra-

Vencer os teus juizes da tua zer era te vêr; pódeá.acreditar-
innocencla; tens contra ti pro-
vas terríveis, peraute as quaes 
não te resta outro recurso se-
não vergar a cabeça. 

—Eu desvanecerei essas sus-
peitas, eu provarei o contrario, 
porque nunca fui ladrão. 

—Vejo cora pesar que labo-
ras em um erro bastante gra-
ve. E ' tão difficil provares a 
tua innocencia como um pinhei-
ro dar peras. yi 

—Isto é, que não acredita-
rão na minha palavra ? 

O Latino soltou uma garga-
lhada. 

—Nunca vi um homem tão 
ingênuo como tu. Acreditar na 
palavra de ura forçado que tem' não ser quo tivesaes alguma lie 
mudado tantas vezes de nomerança de algum tio das Inds— 
como de camisas I Era uma 
credulidade vergonhosa até para 
ura juiz. Alétn disso, j á te disse 
que a justiça tem provas irrecu-
sáveis disto, e vou convencer-te 
para mostrar quo te não guar-
do rancor. 

O Latim fez uma curta pausa 
e tornou a dieer: 

—Chegou a Afadrid a noti-
cia de que um presidiário se! ditem. Õh 1 Não é a primeira vez 
tinha evadido o hwiarp suspei- • qüe se herdam dois milhOos. Po-
tas de que estaife^oata cida- réra ora ti ha certas circumstan 
de. Apenas soube jato e o no- cias ospeciaes quo não perraittem 
mo do fugitivo, diue commigo.1 acreditar is30. v 

me. 
E o Latino, mudando o tom 

da voz, proseguiu : 
—Estou certo que não me 

agradeces o interesse que to-
mei por ti. Porém continuemos. 
Sabia que uão estavas muito 
rico; porém imagina o meu as-
sombro quando encontrei na tua 
sacca de viagem nada menos que 
dois milhões de reales, isto é, 
uma fortuna. 

—Esse dinheiro era raeu... 
não o roubei a ninguém, ro-
darguiu Saraiva. 

'•—Não direi o contrario; po-
rém cem mil duros é muita 
coisa para ura homem coraoTtu, a 

—Pois bem, esses dois mi-; 
lhOes herdei os. 

—Não duvido, porém é pre-
ciso, para convenceres os jui-
zes, que cites a pessoa que com 
tanta generosidade to deixou um 
legado. 

. — Cital-a-hei, se fôr preciso. 
—Assim é indispensável; com-

tudo os juizes talvez te uão acre-

Saraiva comprehendeu o mal 
que lhe podiam causar os dois 
milhões. Se não declarasse a 
origem daquelle dinheiro, seria 
accusado de ladrão; e se dizia 
quem lh'os tinha dado, então, 
de averiguação em averiguação, 
chegaria a saber-se tudo. 

A fatalidade desencadeava-
se para o perder, ao mesmo 
tempo que ao seu bemfeitor e 
cúmplice. 

—Já vès, amigo João, ajun-
tou o Latino, que advinhava 
no semblante do preso o que 
se passava na sua alma, que a 
tua situação não é das melho-
res]; ou teus que confessar que 
és ladrão, ou tens que nomear 
o teu generoso protector e nes-
te ultimo caso, pouco a pouco 
a justiça chegará a saber a 
verdade. Vou deixar-te só. Até 
á vista. 

E o Latino sahiu da prisão, 
•dcbíStMtf Jo*o Saraiva profun-
damente preoccupado. 

VIII 

ONDE SE PKOVA O PERKIO DE T E R ' 
CEM MIL DUBOS 

Baraiva revolvi» se na sua 
prisão como o tigre encerrado' 
om ura circulo de fogo. Se 
aquella macissa porta lhe dés-
se passagem, se tivesse uma 
arina o as mãos livres, sem o 
deter o perigo do luetar com 

cera homens, com certeza teria 
procurado através de mil peri-
gos a liberdade ou a morte. 

—Ladrão!... ladrão eu 1 . . . 
exclamou elle sacudindo a ca-
beça. Faltava-me esta uccusa-
ção para que a minha sorte 
fosse mais negra e mais deses-
perada. Mas não, não é possí-
vel que caia sobre a minha 
cabeça essa nova infamia. E' 
preciso que Serafim prove a 
rainha innocencia; do contra-
rio. , . 

João exhalou um rugido de 
raiva, mordeu as mãos, e como 
tivesse exgottado todas as suas 
forças, deixou se cahir sobre n 
miserável tarimba, blaspheraan-
do como um possesso. Este es-
tado de raiva o de exaltação 
nervosa durou-lhe mais de meia 
hora; porém pouco a pouco foi 
tranquillisando-se e um profun-
do suspiro sahiu do seu peito. 

—A minha causa está per 
dlda, disso. «]le corasigo. Só 
me falta a morto - de Serafim I 
Oh I Isto seria horrível se as-
sim succedesso, porquo então 
desvanecer-se-hia o resto de 
esperança que ainda abriga o 
raeu coração e não me restaria 
outro recurso que Buicldar-me 
ou arrastar a grilheta durante 
toda a minha vida. 

E depois, como se outro pen-
samento lhe assaltasse a men-
te, ajuntou: 

—Pobre Flora I Que terá sido 
delia? Esse homem fatal pare-
ce que só quer exterminar tudo 
que amo sobre a terra 1 

João foi interrompido nas suas 
tristes meditações pelo carcerei-
ro, que lhe veio dizer que o juiz 
o esperava na sala. 

Saraiva ergueu-se, dizendo: 
—Vamos. 
João viu dois soldadoB á porta 

para o acompanhar. Um crimino-
so, por mais endurecido que te-
nha o coração, não deixa comtu-
do de estremecer ante a presen-
ça do juiz. 

Saraiva tinha fugido de Ceu-
ta e isto era uma má rccom-
mendação. Durante alguns se-
gundos, o juiz contemplou o 
preso sem lhe dirigir a palavra. 
Saraiva estava immovel e com 
a cabeça inclinada para o chão. 

—O Beu nome ? perguntou-
lhe o juiz. 

O preso guardou Bilencio. 
—K' preciso responder ás 

minhas perguntas, ainda que 
sejam de para formula; já Bei 
que tem adoptado differentes 
nomes; porém o que a justiça 
deseja saber é o verdadeiro, 
aquelie que Beus paia lhe de-
ram ao pôr sobre a sua fronte 
a agua Banta do baptismo. 

O preso estremeceu. Aquelie | 
magistrado, ao recordar-lhe um 
tempo em que a sua alma pura 
estava livro de todo o pecca-

do, fez-lhe sentir o frio da 
morte circular pelas suaB veias. 

O preso respondeu com voz 
tremula: 

-Chamo-me João Saraiva. 
—De onde ó natural? 
—Nasci em A . . . , província 

de Madrid. 
— Que profissão é a sua? 
—Em outro tempo caçador 

do officio. 
—E' solteiro? 
—Sim senhor. 
—Não foi condemnado ha dois 

annos a degredo perpetuo ? 
—Sim senhor. 
—E evadiu se de Ceuta? 
—Todo preso deseja a liber-

dade, até a innocente avesiuha, 
respondeu João com voz débil. 

—A comparação não ó pró-
pria tratando-se de s i ; porém 
admitto-a, porque é uma res-
posta affirraativa á minha per-
gunta. 

O escrivão ia notando o in-
terrogatório do juiz. 

—Para se evadir de um presi-
dio como o de Ceuta, devia ter 

k m cúmplice, ajuntou o juiz. 
—Com certez». Não podia 

pasBar o Estreito a nado. 
—Sabe os nomes dos que 

protegeram^a sua fuga? 
—Não podia dizel-os ainda 

que quizesse. 
—Porque? 
—Porque não ob conheço. 

(Contimia.) 


